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fcl¦¦¦'•* finjam •¦<-, Comissão de Constituição e Justiça da Câmara a
vofnção do lo&csrcso pira|e!o Ivo d'fiquino — Graves irre-y-jüarüdüíles

tlaiiuele èmm tâ-:i.cQ — Brilhante e bem fii&te.ifê,ifai.o
volõ tle sr. Ma Barreto — Qls o povo guarde os nomes tlss rea-
cio&áifes pcssuiSiaS po traíram seus mandatos como au.s:.. isas ser-
vlçais da ditadura: S.ãí^a Nogueira, Eduardo Dnvivier, Freitas e Castro,
Grasofio Cardoso, ímma Bittencourt e Rramis Rthayde — C Sr.
M'i"-:" Torres dusempenoa a contento seu nanei de lacaio da ditadura
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A C..; .--'»«• «i* OuosUUtl-
¦(&c t Jiteüça da C-.n-.ír» rtu-
tilu-w cntcm à Urde, t*»ifur-
me «in» anuasl-aali», para
voCiçlo do ':¦ '¦'v*".*>J • In*

i - .—x -.**"*. * ' ! eouslStuclontil projeto Iro «le
_ ^_ ffT'?i pT* \ Aqutito. tom o «rual o ítj^
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nl.tntcs do pofo -:••'•>• sob
leücr.da d-j Partld-j Ooma
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Emuãi propõe tiHeiiÉ político, i pi. mti cassai maaáis, eu rareia aceterada njlH
i taseismo - denuncia o deputado Café filo - DÈnÉ o s. Iriàlla a traição dos srs. Otávio ^f
Hansaoeira. Pereira iacir e Pacheco Oliveira aas
compromissos assumiuos em carta aas comunistas

conhecliJa-a oa votos da maio. I Jeto Xvo toArfsiao, tomaram
r.n dos mrtnbron da ComUtsio. poatç&o definitiva «mtr» *
IbUL onum. os *.*. AtallbaI Ul Magna, pntendendo. aa-
Nogueira, Oraccho Csui.-so.laim. Implantar o ton-or laa*- eiiia em no«m pltrta.

!NfRAÇ<\0
Fadainrtto Duvlvler. Prtlla* e
<..*.-..o. u.:..t:-..-. Dtltoncourt t
AramU Athayde, manttwi**
:.:.- pela *-.*.-•-•;•'«" dot
nandaloj, eterevendo, *i*->i:n.
uma ;.:..:..i w-tonltosa para
a história do Purliunenlo bra*
sileiro. Que todos os ctcmc-cra*
tas. patriotas dc tòtlxs na cias*
zcs .--....'... iniatdcm (.ucs no-

Ao lnlcar-ee a aessAo ds
•aUna, aa CAmara dos Depu-
fa-elos, assomou à tribuna o
m. Café Pilho, ««.ue d«Klarou
•Ja Inlelo: "A imprensa lnt«-
a-rallata, honrando-mo oom o
aaa «jombato- Um-mo aprosen*
Mo como filiado ao que eles
•Aam "agentes to Moac«m"
M A eervlçc doa interesse*, do
Partido Comunlata do Brasil.
Mee-la aamana decisiva para
ta daatínoa d» dem«xracla, em
«bm aa vai votar o projeto de
laatatio 

"to mandatoa, tanho
fc tribuna nio para -iar sa-
(«Macio a esses falsos pátrio-
tas que, durante a guerra con-
tn o aatlemo, acendiam aa lu-
aaa das janelas e tocavam fo
ta no pé to* eerraa, Indican-
«Ia « rumo doa nossos navios,
¦ poalçlo da aoesaa for«-se,
-ftando am perigo aa fidas de
aefflhana de brasileiros".

•allenta que, depois da lon-
gaa anoa, valo • Partido Co-
¦rantsta para a legalidade, e
• ar. Eurico Dutra, am e«rta
•a Cmte. Atila Soaraa, decla-
wtm reconhecer-lha o direito
I vida legal. Maa agora quer-
aa voltar ao passado a o go*
vtrno está decidido, aob a in-
fluêncla de acontecimentos
Internacionais, a cassar man-
datos, mesmo Inconstitucio-
Mlmente. "V a marcha ace-
krada para o fascismo l", ex-
riamou. Enumerou vários as-
pactos do faccloslsmo, daa per-

». ,*ui,t-ts movidas pelo govêr-
no eontra funeionérlos, con-
tra milhares dc brasileiros,
eomeçando pelo Irro jurídico
a político da Ca.ssnça.0 do re-
glstro do P.CB. Mes en-
quanto toso. por um derreto-
lei, ffit uma axoeçlo para
que ea Integralistas, que nfio
conseguiram dea mil assina-
toras, pudessem ae constituir
aa partido. Deu-lhe de pro
emite o ngistro.

O m. Une Machado ap-ir»
tala, ditando que leão é a
marca fascista do governo..
Os ara. Jorge Amado a Mauri-
«do Orabols lembraram quo
ainda agora foi preso um Jor-
nalista qae noticiou, no "Dia-
rio da Noite", rama launilo
«Ja qua participaram t gana-
ral Alelo Souto, ehefa da Ca-
sa Militar do ar. Dutra, e o
ar. Baimundo Padllha, um
doa chefes do naal-intagni-
llamo.

A -COALIZÃO"
Enquanto leão acontece —

comenta o sr. Café Filho —
fala-ee num entendimento,
numa eoaliiio «Ja partidos em
torno do governo. "Be nos
lembrarmos do que houve em
87, compreenderemos que
leão é uma manobra para an-
fraqueeer aa fOrçai demoerá-
ticaa. Cooperação, todos uós
temos dado ao governo, inelu-
slve a bancada eomunlata, era

(Conclui m t.* fdg.)
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mes, de deputado* que trai
ae-uSo st "*:.*: ..-.sou até! ram a dciuociacia. a serviço

hora... tendi sido eoa-l da ditadura lerrorl*t.i de Du
v.. -. -i. outra para hoje, k%\ tra, dos Alclo Souto, Ura •
duns da tarde, qusndo s->**iol sequazes. Votando pelo pro-

ORAVE INFRAÇÃO AO
ItEODifBNTO

No Inicio da «a-aa-àSo. o depu-
tado Jo*-** Marta Crispim le-
vantou umn questão de or*
dem, que o presidente da Oo-
miM-ío, tr. Agamenon Maga-
Ibges, enetuntnhou à loluçio
do er. Samuel Duarte, preM
dento da Casa.

Provou o ar. José Marta
OrUptm que te haviam fetto
sub*,titutç«iCA de caráter poli-
tico. na ComUasâo, multo ae-

meinantes àt que te veríliea-t mente, mosUbu outra '.....-•
ram, em condteAes tdéntleaa, lartdade: o PST. que ronla
no Senado. Tratava-se de apenas com .v
gnive ii*.fraç.'»o no art. 28.1 3". trm n-tQurta Co*".!'

di-tputadoa,
'lll <OtS

cotas Ulei! Será Receio Amanhã
a Academia Brasileira De Letras

rca-reira i parle poeta cubano realizará m ali poelice
na JLB.L - ll MIE. oferecerá oi feijoada»ilustre visitante

Conforme nollci-tmos entem,
o grande poeta,cubano qm o

. Brasil hospeda Nloolas Oulllcn,
V eerá recebido aiiianhl. Ia 17

lioras na Academia Brasileira
de Letras. A sessGo será pre*

nuel Bandeira pronunciará um
discurso saudando o cantor de

el.ll.lii pelo scadcmlco Joáo Ne-1 Songoro Cosongo. «^dera*
ves da Fontoura * o poeta Ma- rCofieiuí no f.¦ P«i7j

O Ferro e o Manganês Do Brasil Estão
Sendo AssaStados Pelos americanos
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Encontram-se tm nosso pais Mr. Pierce • Mr. Lee, representantes da
United States Steel • da Hanna Exploration Company, os dois monopó-
lios ianques interessados em conquistar nossas reservas e controlar nosso
mercado de minérios — E' significativa a nova arremetída sobre as ri-

quezas • a economia nacionais, no momento em que a ditadura tenta
cassar os mandatos comunistas

agora ao auge a preas&o ame-1 VOLTA A' CENA A
rlcnna sobre o govírno do ar. I "HANNA EXPLORATION"

Confirmando InformaçOes
que temos divulgado seguida-
mente, a respeito daa tenta-
tlvaa dos grandes trustes de
aoo Ianques para ae apodera-
ram de nossas melhores Jaii-
daa da ferro • manganês, po-
demos adiantar qua enega

Dutra, e em particular, sflbre
a Companhia Vale do Elo DS-
ce e o govfirno do Amapá, vl-
sando obter o arrendamento
da primeira e com
quele Território.

Os Portuários Irão à Câmara
Dos Deputados No Dia 21
TRABaAXHADORES DA S.% DÍSPETORIA DAA.PJÍ.J. FALAM A NOSSA REPORTAGEM SO-
BRE A MANIFESTAÇÃO DE 8EXTA-FEIRA PRÓXIMA * ENUMERAM AS SUAS REWIN-

DICAÇÕES — -BAHIA-HOMEM" PROTESTA CONTRA O FILHOTISMO
laepetorU «a A.tr.WtJ. *SM tt-
•ramos para ourlr ae portuários,
a reepelto te M-Meatraole «o

Oa •ruIntUsie» eiUvam parar
«Jos. As lln-radaa ei*i«Jbetei pe-
ar. faixa So «uüs. JÜguns portai-

rios almofiava-D, outros Jft «tas-
eansavam te primeira Jeraate
te trabalhe, ¦stavamos aa 8.*

STALIN E MOLOTOV—e/HM^i^ATOS—«ArO
SOVIET DE MOSCOU

LONDRES, 18 (U. P.) — O
primeiro ministro Stalln e o se-
cretário do Exterior Molotov
encabeçam a lista dos candl-
dates que estfio • registrado»

Sara 
os próximas eleições da

oyiet Regional de Moscou, se--
gundti anunciou hoje a emis-
¦ora desta capital.

Atinesma emissora acresoen-
tou que dentre os outros can-
didatos que concorrerão nos
txc-zentos distritos eleitorais ue
destacam «proeminentes mem-
bros do Partido Comunista,
administradores soviéticos, ta
ventores no setor Industrial
cientistas, escritores e fazen
delros na direção das fazendas
coletivas.

A campanha eleitoral foi ain-
«Ja assinalada por «uma inten*.
slva atividade política por par-
ta do eleitorado». Por outro
lado, cerca de -vinte e nove mil

MÈ0m

«roaate
kdo «In

prtebne dia H,
trabalhadores, ao
ittlmos, aerovUrtoe, *s*»stalttr(l-
«ms, operários te todas aa aa*-
l»**a8gsSr-4lriitr-s»4o à Oâm*-
xa doa Deputados, a tim te soU-
elta» aos representantes do
poviN urgência para -rotação •
aprovsçfto dos- projetoe tefe-
reates ae elelçfiei elndlcals, ao

abone te Natal o ao paflaaisa*
to tei folgas, eto.
PgSaA VOLTA DO ABONO
»OBWI A RENDA sVtVTA
Ds am grupo qae teseaasava

atrás te cantina, ta-te parte •
relho trabalhador Oariss W*r

tolo. Aboriaúo ********* !*«*-
portagsm enumerou as istvliir-
dlonçfiei móis sentites pelos
seus oompanhclroe te eali: pa-
fomento tes folgas, aumeato

(Conclui na *.• pág.)

Conformo 6 do eonhecimen-
to de nossos leitores, a "Han-
na Exploration Company",
que é uma gigantesca ergant-
zaçfio Incorporadora de várias
empresas mineradoraa to car-
vfio, ferro * outros minerais
(Inclusive o petróleo, aeionls-
ta que 4 da Standard 011. da
Republic Steel e da National)
tudo fea para aonaegulr a
assinatura do Gevarnador Ja-
nary Nunes no contrato que
asseguraria àquela amprlsa,
em eondiijoes aneopeionale,
tanto a exploração do ferro,
eomo dos ricos depósitos de
manganês reeim-deeeobertoa
do Amapá, alam da aaplora-
fio de «uma estrada da ferro
• do porto. O objetivo estava
elaro: aproveitar a aatratégl-
ea sltuacfio daquele Território
e preparar, pára um futuro
próximo, a «mncorrtaela ea-
magadora aos minérios do
sul, que acabariam também k

(Conclui na f .• V&0.)
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No a.io, o sr. i-unto Barreto, qunnoo imava. a su.i c-qui-roa

asUo dois reacionários de máo cheia: os srs. Duvlvler • Carlea
Campos. Im Usino, e monarco-fsKlsta-clerlcal Atallba Neguei-
ra, que tem ft esquerda, eomo um símbolo do psssade, e retro-

grado sr. Grscho Cardoso, que está de mio na testa
e óculos pretos.

JB(-í» m

éo Regimento, que vedava a
membros do mesmo partido
ocuparem funçóes em mala
«ia uma oomlssfio permanen-
te. Citou ainda em seu apoio
o art. 49. Mas o presidente re-
solveu que nfio havia Infra-
elo.

O deputado Carlos Marl-

Íhella, 
eltando um parágrafo

o mesmo artigo, fee ver aò
presidente que a infração
«jxlstla. O deputado Horáclo
Lafcr, da Comissão de Finar.-
e&s, estava substituindo na de
Justiça ao ar. Antônio Fell-
elano, que entretanto tinha
assinado a lista de presença
Depois foi o deputado Jorge
Amado que, exibindo o regi

representantes, os srs. Sousa
Le&o e Graccho Cardoso. CO-
mo ae explicava Isso, se regi-
mentalmente n&o poderia
concorrer com mais de um? O
presidente deu explicações,
fez interpretações e terminou
considerando "Inconsistente"
a reclamação. Quer dizer,
apesar de tudo, mnnteve-se a
composição da Comissão, pré-
via e devidamente ajeitada
para Julgar "constitucional" •
imoral projeto Ivo de Aqulno.
O VOTO DOS TRAIDORES

Ob votos dos srs. Atallba
Nogueira, Eduardo Duvlvlei-,
Freitas e Castro, Lameira Bife*

(Conclui na S.a pág.)
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a_sm que a povo soubesse per que, o preço da passagem passou
de 40 para 60 centavos.

I Leopilia 1 Bá "Mi"
Para Is Decisões Ba Justiça
Continua ainda, na prática, o "horário de guerr^. \.,
— "Se convidado, irei à concentração operária dfj

dia 21" — Declarações do 1.° secretário da Junt^
Governativa do Sindicato dos Ferroviários ém

Leopoldina
anos da guerra contra os ttm
zistas. Eram seis horas an )
plementares com que aquele!
trabalhadores contribuíam pa»

O horário de 14 horas de
trabalho para os ferroviários
«Ia Leopoldina foi estabeleci-
do pelo governo, durante os

111 AS PASSAGENS DE OMS

«radoree comunistas o n*o-co-| mes,

• T A L I N

munistas ttm falado em várias
reunlõea de designac&o de no-

BIE DO IMPERIAL! IDESESPERADO EXPEDI
iflríQVJt rill SALVAR-SE DA CRISE
As revelações do discurso de Truman sobre a alada à Eoropa - Repercute
em Washington a resistência patriótica nos paises da America Latina

PARA JUSTIFICAR, MODIFICAM OS PONTOS DE SECÇÃO — O
DEPARTAMENTO DE CONCESSÕES TUDO FAVORECE AOS
EXPLORADORES DO POVO — A LINHA CIRCULAR JA AUMEN-

TOU O PREÇO DO PERCURSO
celos, na semana passada teve I tarios conseguiram um alto

permissão para trafegar até à ] negócio com a Prefeitura, fi

"Se percebermos que a Ale-
manha está ganhando, deve-
mos ajudar a Rússia, e se a
Bússia estiver ganhando, de-
vemos ajudar a .Alemanha.
Dísse modo deixaremos que
Dea ae matem o maie posei-

vel." Assim falava no dia 24
de junho de 1941, três dias
depois da agressão nazista
contra a União Soviética, o
então senador pelo Estado do
Mississlpi, sr. Harry Truman.

W .tose mesmo "flltruieta"

que desejava ver os povos se
matando o mais possível, que
está agora empenhado *9*
obter do Congresso americano
a aprovação do plano de "au-
xíllo" aos palseB europeus que

(Conclui na í.° »ág.)

Os preços das passagens dos
transportes coletivos, acom-
panhando a alta geral, vão so-
frenilo constantes aumentos.
O Departamento do Conces-
soes da Prefeitura, parece,
tem a única função de conce-
der os aumentos pleiteados
pelas companhias. As linhas
de ônibus fazem freqüentes
alterações para justificar as
majorações dos pontos de sec-
ção. São muitos os exemplos.

J.Q ônibuB 85, Lins e Vascon-

Praia Vermelha. Com isso, a
companhia teve grandes van-
tagens. Os passageiros dês-
ses ônibus, que pagavam CrS
1,40 do início da linha à ei-
dade, agora fazem o mesmo
percurso por CrS 1,60. Este,
no entanto, não foi um dos
casos mais escandalosos. O
dos "gostosões" ainda conti-
nua sendo o principal. Orga-
nizada a linha 104, os proprie-

cando com 10 ônibus adquiri*:
dos nos Estados Unidos. Além
disso, obtiveram licença para
cobrar as mais altas passar
gens: da Praça Barão de Dru-
mond à cidade, isto é, um,
percurso que em todos os de-
mais ônibus i feito por Cri)
0,80, está estipulado em Cr?
1,60. Os pontos de secçâo
também são feitos de maneira

(Conclm tte A.-* pdnJ

ra o esforço comum contra af
inimigos da democracia. Velo,
depois, o dia da vitória. O es*
forço do guerra já não tinh»
mais cabimento. As seis ho»,

ras suplementares de trabalho
fonim revertidas em lucro ex-
clusivo pnra a empresa es-
tiT-ngcirc. O [irúprio decreto-'
rio !,uv.v, estabelecia que
í.:;.'* Hnirio utip!ementar não
... ¦—¦vri.-* seria extinto com
o i-aivmino do estado de
i-'i • .-!-.•¦. Mas tal não neonte*
,-,.-.,. A Leopoldina, atravéa
rie seus amigos do Ministério'
do Trabalho, "onseguiu man-
ter o "horário de guerra*,
como passou a ser denomina-
do, até os dias de hoje. Ainr
da recentemente, e depois da
uma longa e penosa luta doe
ferroviários leopoldinenses, f

(ÇonelvÀ m £." vàttf
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(OootlHiàt tÍ0 (fl pAp.f
Trt.-J". i-tst-lvt-u determinar
oa* ÍÍWe cumptido o horArlo
normal do oito h«>r»t. Mas a
UopoMina acha que uAo deve
ttar *Mom para eu* deter»
aUna-Ao, continuando a crlml*
aeoa explorot-io do* aem
empregada».
QfTERPftKTANDO A W*l

A .' ru MODO
O i>i.i".c. «Indlcalo, dlrl-

aidO at' -i.hi.<nu per uitl»
junta i '..n.hiivf.. do con-
(lança do MinltUrlo do Tra*
tolho, «-«IA encoitlrnttdo i>6>
rlaa <!• V..!.*,,*• , em.-.-., ,iit
do Ministro a iltclnAo defini*
Ura «Abre o aaounto. Ainda
onlem llvt-ino* a «•; •• .¦'=*.I •.
do ile 1 .-*» ¦¦...* com o «r. Au*
dlval !-..: !•...,1.,. j o Becrf).
tirio da Junta Governativa,
que no* fei •••¦.'.•.¦» »•¦*,.
••irias ftAbro o assunto. Con-
lou-noa, por exemplo, que a
LcopoMiiu». na maioria doa
caaoa, obriga a cquipar-em dc
trem a fator longa» viagens
«em qualqtcr rcmuiiei-açân.
api*oveil«n(l«.M. «Je um item
da ConM.lljl.ncao daa Lei* do
Trabalho, que afirma: "o
tampo gasto em viagem, de ou
para o aervlço, náo é compu-
tado como tempo de serviço".
. — Acontece, i* 11'm, quo o

cqolpagero de trtm é obrigo-
da a fik-ter distAuciai muito
longa*, saindo de ilarâo dc
Hauá As 6.B0 horas. Traba*
Iba na horas rcgulare» e «lo-
pois cedo o posto a outra tur-
ma que também pegou o trem
cm Barão do Alauá o, consc-
Quentcmente, está de vigília
hi oito horas, sem qualquerremoneraçAo. E tusim contl-
nuadamente. sendo o» ferro-
vIArioa obrigado* a fazer gaa-to* de viagem ecm receber
qualquer remuneração poremas horas cm que fie* I dis-
IHttIçAo da Leopoldlna. Isto,
porque a empresa estrangeira
julga quo essas horas de ea*
pera A "tempo gasto para o

, «ervl«*ow.
PARTICIPARA DA CON-* CENTRAÇAO OPRRARIA

DO DIA 21
O primeiro secretário da

Junta Governativa do Sindl-
cato dos Ferroviários da Ixso-
poldinn cita-nos outro exem-
pio de exploração por parte da
empresa estrangeira:

— Um condutor, para Ir *
Frlburgo, sai daqui At 6,25
hora* e chega mais ou menos*ta 1130. Em Frlburgo lhe
dlo folga, a6 podendo entrar
dt aerviço novamente no dia
seguinte, pelo que é obrigo-
do a gastar 45 cruzeiros no
total local. Para atender
a essas despezas, a Leopoldina
concorre com doze cruzeiros,
tato a, en» cada viagem, o opo-rtrlo tem um prejuízo certo
do 83 cruzeiros.

Em face disso, e por com-
preenderem que somente or-
ganlzadoe poderão enfrentar

ass
ot ferroviário* lee-tolálnt-ni-e*
etIAo Ingressando em mn»*»
no teu Blmllcatt». |la»u dl*
ter que, havt-ml» um número
dt 14.000 o|-erário» oa trorpe»
r»ç*e, JA te aelmm alndlrall*
radta inala d» dor» mil, oe-
guudo declarações do ar. Au»
dlral 1'on.iiiiirul».

Agora, quando te anuncia
a grande etnetnlraçAo do dia
21, «m íi. •.!.. A Câmara de
Deputados, qutaemt* Ml»er t
tua Imprcalo t .respeito,
principalmente tratanito-te de
um membio da tllre-áo de um
¦¦ •'• 'aatt-.il. ,„ 1. 11, tri, .-,,..,„. ,J0
Mlnlatérlo do Trabalho:

—- Alnd» não estou a pardo Huutilo — dtttftrou-aoa.
Ma»., ao tòr convidado t tomar
parta neala t.micetiIraf-Ao, e te
ela \ '¦.- o -1 ;•, to 1 »*•/. -.H
Hvo, * .!.(..- «Ja Conatiiul*
çáo b o lul-. c«ntra a curtjitl»
de vida. tu c^tou •:*••-'•. co-
mo tr.tltalluidor, a dela parfj.cipar.

m rt^orta--*at par ata pa-
Micartar, atou*-**»» a «sptaft*
da pata o otolcaram a pwtr»tâ de Am«|4 a rampor, at
pelo mr***» »4isr. t colu».oo
coalrate. Ao e»qulpra dt e**-*.
ubeíro» e «ta >*4*}*rt»*t*at*Nlai da"llwina", qu* |A tt tutova-a
Inatatadat no 1*errit6rfo, fo»
iam obrlgatlaa « delU-lo pra-
CÍ|>ít*tlAII,rliU

Agora «flu a "tfanaa" para
taolar nova go)*»*, na «Mtalra
daa lorvaa manobra* doo mo-
nopollsui da "Mandai-d**. O
momcnia nlo poderia ter mal*
propicio. O frupo f•. i.i» do
govfma inlenalflr* «oat ma*
mibra* para »•»•-« o* man*
iitlltt tt** I. f, -l,>-..„lr. ro
muiilst*.». o rtMalto de Impe-
rlallano laitqut A ucara eco
ntinla o A» i.-» .-.-. rlqueras
eali I'».-»' -; ..in.ic u |l4 ,),.,**e acha entra «.'«. houpodado
110 (•¦!..-r»!.i.» Pola**, um
certo Air. Plorco, intanala da"llanna BxploratJoa*', queanda do contrato em punho,eonfabulaiido com praptalo»do 1 ¦•». .. «Jo or. Dulra ocom o ¦ : t .1. ..,.1, Ko-
net em tm**»». ||r. pierc*
quer a» t-nrt*,• ¦/>,-* « i\«» {_*.
ça. Acha qt!0 chegou o mo-
mento. $« catarem * voa
do* ruprrirnlanlet comunlt-

fTATCa tTML-
A kUttrta «ft

m*^*ammmt amtaar^aam^ am*** H

^^*"l^*^B*f^^M™ mm mtmatmaWW
t da ttu grupe, ate A ttt tara»
pita aatlm. O Ateado A atai»
ta aam. I a |>A**e laia cee»
cornai**, pontuo A frantto a
fe-mo d» mlnérlot «tao Rota-
dot Onldea,

IiOfo oa ttguld* * Mr.
Joba üii)-ler. i«'i.:!i,o da
Tetwura de tV.. UU, quo v*4o
lentar * "airtnrlamtvtiio"' tm
t et-n*Utnl*Ao d» um» "aotto.
datta mleta" eom t V*!. d*
RIO I'»'-. . • UM «¦•».-•!.» tfe«
dt Mr. Pie rea, valo ttmUm
Mr. Ur. da • t'1.11. t 8ute*
.'¦'• = ;¦•, -Mt 4 o m«|s i- *.m, •.
Iruato mundial do aeo. A"United" ja tam . .,.f,.,v.
de io»!.-:* ;* «no Ufaltto, Ml-
uaa Geral», do ond*, ollAa,
trankporta o mlntlrlo a f«•«•»
m»l» I..-.U... qu« ot r. ! : t ! i
aot mloeradortt braallolrot,
lnclu»ta| a Companhia fü«tt>
rdrglc* Nacional. Come tri
dt esperar, Mr. U> wU
disputando Umbítr. * vlttVrl»'¦••¦* o Ai* -.]:. t **" ¦« a"Itaana".
OS IKOI.RSRS TAMÜJtM

VIRÃO
Trmoe orguia* lnfii«ms*«V«

d» qu» ettlo p»ra cbegar a

ers@s£ierciElêB Expe Mente Oe
(Conclnttio tfa 1." p&Q.I

o li:i|«i. i.-.*í' n americano pro-
tendo Uai'.í-im-. 1 om „,u.
baluarte*.

No seu I* <>¦>.. de «nto-on-
lem, Mltler Tr-üman convida
a 1 •¦.'¦ americana a coopo-
rar no *»cu programa da "aju*
da" A Eurtipa. "O futuro
das iihç.v. livrei do mund*
está cm jôfro", declara file. E
acrescenta: "O futuro da
noisa própria economia etU.
em perigo".

Embora ainda tale, doma-
goglcameiile, em "reconatru-
çáo dos p.ii • * devastados pola
guerra" .Truman náo se di
mal» ao trabalho de esconder
quo os dólare» de Wall Street
a terem enviados A Europa
nada tira a ver com as devo»-
taçòcs chu.'..idas pel»s hordas
nazista. Tanto assim quo ca-
tre os países beneficiado» os-tá Incluída a Turquia, que ae
manteve neutra, com slmpa-
tias abertas pola Alsmanha, t
nada sofreu com a guerra. B,
por outro lado, patuoo que 00
sacrificaram o cujos povo»combateram htroleaman-
ta contra oa bandidos do El-xo, como a Polônia a a Iugot-
lávia, sáo exciuldoi do osqu*-
ma.
A CRUZADA DOS MONO-

PÔLIOS
A ajuda dt Truman, ooma aua hipócrita máscara dtcarldado, nlo passa portantode um expediente do capitalfinanceiro americano ptra a*salvar da sua próxima crise,

que 6 inevitável. E' o quo dltclaramente o próprio proil-dente americano, quando con-fesea que o future da eco*-nomla ianque está tm perigo.Oi dotarei da WaH Streetdeverão aer empregadoa ptraesmagar p movimento operi-rio

¦ b r
o "auxilio-. No seu diarureo.
Truman emprega um eufo-
intimo para a0 reforlr a Isto,
dizendo '.-1 ¦ devem ser pro-aervados oa sistemas eco-
iiomico» o políticos das na-
çfiea beneficiárias dt ajudo
ninerlcin», cm primeiro lugar
a_£taií-ji, -^mrryrT-k-t4~ Miu |uini a
trle

':¦'.'•» dos 1 ¦¦ .pMIfcT», ofen

* ta«M. *-^s;|-s ZTlíi-tSi
**>*>*>** Stjlyl^ w »»V>»A*V»U»J\|

Anúncios Classificados
médicos

m

Dr. Stdney Rezende
EXAMES DB SANGUE

Bna S3o José, 118 — 1.- andar
Fone: 12-8880

Dr. Urandolo Ponseca
Consultas diariamente das15 ás 17 horas.

Itua das Laranjeiras, 73
Telefono 25-4242

** «•*,/•. í»*.»»*. fl *** *\ *x *i*.*,A*i*iA*lAM *\ »*A/V/>

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBEUCULOSI* - KADIO*

LOOIA I»DLMONAIt
Praça Florlano, G5 ¦ 7.* •

Tel.! 22-8727
sala 14

Dr. Odilon Baptíste
Olrtic!.-* « Olneoolosla

•traujo Wrto AIc*t«, 70
3.* andar

Dr. Augusto Rosadas
S^,1^ABIAB - ¦**NÜ8 BRETO. Dlftrlanisnte, daa 9-11e das I8-10 horas — Kuada Assemblúla, 98 — 4.» — s. 49.

Fone: «2-4581

i

•^t~~r\*\*a*_-ít-

Dr. Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das

14 ás 16 horas.
Rua das Laranjeiras, 72

Tel. 25-4242
*N/V»**/\ *\ *\**\ja\ * "V *\S\ *»t*»V*\/»

h.

Dr. Francisco de
Sá Pires

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOOISTA—DO IaTÍ

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho rcspl-ratórlo - Clínica Medica.
Edlf. Itox, 10.» and. sala 1007Sas, 6as, o sábados das 17 às

19 horas.
•\-VV\A-iAAAA-./VA*lA/,/*AAAAA.*'*

Dr, Caetano Magalhães
Olhos • Ouvido» . Narli *,

Garganta
Av. 18 do Maio, 28 — Edlflolo>ailto 17.* an* • . Sala I 710Olfirlamonto das 9 às U horas.
¦>~r\4-\ra^-^ra_-,-,r<

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

DOCENTE DA CNIVEB-
SIDADE

Doenças nervosas o montais Rua da Quitanda, 88 - «» andar8u» \i Móxltw, 41 - Sala 800 Das is as 17 horasDiariamente Telefonei 28-484»
t*^*^*s'if*w*a4Wif*»4y*trtftr*^^

talo -Ignlflca qus «. "gene-
roeldade" «loa magnatas lan-
que* só funciona em troca de
aubslancials coucessóei ao seu
«tlslcm» <¦ .:*•.-•.ír-j e político,ou ante*, dt uma vordadclra
tutela dos aeus grande* mo-
nopóllos. I*ls porqui os dlrl*
gentes europeus que tem nl-
gum «tenso da Independência,
que deferdem * soberania t s«Hirnlilade «los setig povos, t*-
pelem com Indignação o Pia-
no Marshall.

ODSTACUIXIS IMPKB-
VISTOS

alas o próprio Truman ro-
conhece quo os seu» plano* oe-
táo enbarrando era "obstá-
culc* Imprevistos". "Desço-
brlmot — declara Ale* o pe-reco que descobriu tardo 
quo nem tddaa at naçtee po-recém compartilhar de nosso*
propósitos ou aprovar noasot
métodot1*.

O mali Importante dtatet"obstáculos lmprovlstot» Aaem dóvldt • lralnênela da
erlao de sistema capltalltta
nc* Estado» Unldot, quo etoconomltai marxistas JA pra-viram há multe tempo, maa
Qu* ea teórico* da --proopo*
ridade", aogulndo e exemplo
do falto profeta Hoovor, ton-
taram ridleularlsar a printl-
pie, para depota to verem
obrigtdot a confessá-la, em-bo» tob e nome enfeitado do"depressão» .

A perspectiva da orim |claramente delineada na dta-curto dt Truman, quando Alttraça o quadro da atualidade
americana, com as seguintes
palavras:"Hoje em dl* * InflaçAo
avulta como ameaça omlnost
A prosperldadt qut alcança-
mo*. JA temo* um alarmante
srau do InflaçAo, o, o quo 4alndt mtli alarmante, a ai-tuação piora dl* a dia Doodô
melado» dt 1946, ot proçoodoo combustíveis aumenta-
meados dt 1946, ce preço»19% o os alimente* o rata-
lhoa 40%.

O custo da vida aumentou
uma média de 23 por cento.
Nos últimos quatro meses, au-
mentou á razão de 16% no-"UWJ-T—A--iírlJaytto nos preçosameaça todo o nosso progra*mn do auxílio exterior."

Mais adiante, declarai"So prestarmos pouca aten-
ção aos males econômicos de
nosso pais, se nfto detivermos
a marclin da InflaçAo, pode-remos criar uma depressão da
qual o nosso sistema eco-nômico não possa recobrar-
se.»

As medidas que Truman
pretende tomar para atalhar
a crise significam novos en-cargos para o povo amerlea-
no e maiorea restrições, ncom-
panhadas, como sempre, deuma ofensiva contra oi direi*
toa dos trabalhadores em jt-o-

slva de qu» » "Jol do trabi.
lho tAcr*vo**, <;..• h,m-i,.,.,
Tnft o li*if-r, 4 o primeiro
passo.

PAPEL. DA AMÉRICA
LATINA

Amlrlra Lett*
na, para o Brer.ll em primeirolugar, o programa d» "auxl*
lio" o "MlvaçJ,»»-* de Truman
tombam ncirrciará gravei
prejutsoo. Km proveito do»
objetlrot Jmpcilr.llstas dslíuropa, exige**» doa palse»latlno-Amsricanos uma con-
tribulçáo que dev* orçar tm
(90 mflhOe* d» dólara». Esu
contribuição deverá s-r feita
sob * fonna de exportaçttas
de produtra natural» latino-
americano», decratadas to-
gundo o Plano Marshall.

Destacado» homsni d» no-
gdclo» o Induitria!» brasll»l-
roo, tendo A frente o ar. Ro-berto Slmonson, sentiram oabourde desau exigAncln»,
qu» viriam perturbor pro-fundamenta a economia na-
clonal, o manifestaram-**
contra * Plano Marshall omdwlaraçoeo quo Já estão ton*do ropercussAo nos elronlos
imptrlallttas.

E* o quo rovetavt aluda on-tom um despacho da U.P., doWashington, segundo « qual"ot oboervadorao eeonomtaoi
afirmam qu* at na-tea lati»no-*morlcantt estão eoa-raa-
condo eada rea mala te-rata-monto multo* funcionários
amerlcane* dt qu* not pra-grama» norto-amtrieanot teauxilio, aqueles paliei devemrteober om voa «ta tmnooóWasalstAncla."
RESISTÊNCIA NACIONAL

AO PLANO
Aatlm aurgo mata uma dl-

fieuldado "imprarlata** ao
caminho dot plano* da Tru-
man. Oa países tatlnenune-
rlcanoa apresentam uma am-
pia frente nacional da reata-
tenda contra o plano de "au-
xflio" A Europa, uma fronte
quo reúne os homem da ia-
ddstrla t do comércio, * bar-
guesla o ot trabalhadora!, en-tln, tAdas s* camadas da po-pnlaçAo, com exceção do po-quenó grupo fascista t dotIndlríduot diretamente esti-
pendiadot por Wall Street
par» sabotarem os Interesses
da economia o do progrestonacionais, entregando as not-sai riquezas naturait to im-
perlalismo.

IMt

¦m
tafando *»•«*•

aparar, terau *
tt tão*.»*.»;* iim

* tataiottir»»* Mai»
dtrauraoaie bo^ Mtunlo a a•allfitar do _*r*ort%Àt>r Jan*
tf KiMt* q«« tmk* t**9 alie
tVflta («lll.Uto,;.!, . ,._.
<i*a 'óatt+ttlm* tm 0i,A0.
aaumt*

i'c*ií.*r.«. adtatttar •!«.«.,
qu* oalit» tm* ferta tamJè«.
ri» ao • m.1 .it 4s vetar ta ***>
¦*¦"•¦*•• d»*» truilra oãiisiigt-l.
rm, |*»,í« u»\_ 0 *...',,!. ,je
Betado d» Mina» Oeraii..->•
ta a dlr«*Ae dt C*i»ifsl do
HrMB jl tf iimajiitiinin gImportancta !..»<• dretaiv» que' ; tf - • t ¦, e* minério* p»™
obrigar u p«tat» it =i -i* =..'.»
ra» A taera peta carvár, *
frei» c»iv.|-».». • o que Im
pllea, por »•* ??«. tm i- •¦.*-. ¦
ta f:.¦ • ,m .,» mira» t
crooernio» tangi «a» de curo
lato <• rr fitar no Inalrumcnto
de Mguian(a qut um pruitün-
ta entrai» •$.,. mlnérloa elg>
nlfle* |»ar«i » <=.¦;. hl._ „ .',-
Inddutrta iIiímè», it- uacio*
nal. Clreulta bem Infotmaib*
admitam qu» «. «, ,»u *¦•«-.*
do tr. JanM-j- Knne* a Mina**
Crr»l«. on'!«* t-onferenelou com
o tr. Milton •".» = •. ** | ,.
de ao aasunlu, a que o isover»
nador do Amapá cala tendo
Inslndo á reeiiláncla.
O MORAI. DA HISTÓRIA

O qu» o Imperialismo lan*
qui pretende faicr com o
noaso 11 '* náo A -:•¦'. pa-
ra ...*..,.¦' Criticando há
l-ouoo o Plano Atarshall, <"> '
o insuapeito ar. Roberto SI-
«•¦¦:. i i., «i ; i. »' : • • >. dft )?*,.
deraçáo da» Indústrias de S.
Paulo, quo tle nos i: .:.,.¦ i...
em slmple» fornecedores de
iniit.'-1,-.« prima* à Buropa. K*
parta quo dlt retptlto Aa tios-
tas reserva» d» ferro, teria
nada mal» qu» Isto: o Brasil
vondendo minérios a preços
controlndos pelo» monopólios,
passarin a »sr prMlcaiiuntc o
flnnnclador das do.*po«os dos
ainnrlcanoa no outro contl-
nenít, O que tjucr dlzor queIríamos trabalhar para man-
ter a opressão dos povos da
Europa Ocidental pelo govfr-no o pcloi tropas do ocupação
de Truman.

Contra êsst plano .sinistro
a quo o Imperialismo procuradar toda -naeaão, tendo emvtata o ellma do insegurança
e do terror reinante em nosso
Pala, ê quo ao levantam as f 6r-
Ça* progressistas do pais,noatot Industriais não com-
pr-omttldoi eom o Imperlall*.-
«ne, t todot ot patriotas t de-¦t-w-watao que ato aceitam «
PeMtlea da ditadura do entro-
ga atua • almpleo dai nossas
^flsmo aot patrSei Ianques,enquanto enriquecem oa fal-aot patriotas quo apontam os««unlatai eomo traidores daPAtrft. •' o eato clássico doItdrAo quo grita «peg. o la-drio-*. Nosso povo, entretan-to, ato ao dota* Iludir. Nosso
poro aabe que nAo 4 por acaso?luo tt Investe * tod0 vaporeoatra nono petróleo o nossorerro no mesmo momento em«te a ditadura, * serviço doimperlollsmo, procura afastardo Parlamento os represen-tantoi eomunlitas. E protes-tarA t resistirá, porque nesseProtesto • nessa resistênciaM«o noMopresente e nossofuturo. 0_ 0 eolonl-açfio peloimporitllsmo tanque ou a In-dependência da Páfrlh o«aso dos minérios é llpico domomento que o Brasil vive.

Infra Visa Enfraquecer...
fn*Jmtt*o tt 10 attpA.oj/sft», a *ap*i**t» âomat * t**i«««*«kk*» *. ii5. -. ^R*m Plf

rri-^tt: __* v-^*^*tmaSS- Wfr»Vr»ffA'S^ •» •*-*» «St»•d#A.«-*•(»», t ttaaltMÍt _It ttt mtmlass ft| o|U»Mgt**ls «tat rat**4 4*r***_%*« lMPl'*"t*K,l ***' ***** mm*nata7. HaHa tíuaolttAo «ta W.| fu * msatm rata»-, ta-mead*
imVU O POVO MOUIMKAK-Slt PA«A

(XtOríwal, éê |4 pt9tl. é tattm Itsrs a^ltut*te*eisTt|iaj»e* «p*. u*^*»eMa smag-ias* m «*ttnam-Iode* Atai te i>«i»»»<e««i-t d*aetdtir ptm * Qóúm tiwi.
tataf*4a, qui*i«l9 A ülhiat;*»»»lutAdrci», tw mandato § rà*
ftii»i» O* B*»*Vta, U. »*, eoti,
••"?--ta tlItH*. 0 ,«f c=..;u a ,M-
Ira, mo*. «».. *c; ^,*.c. Mtt» t-vieitantta «ta i=- ,.r us-.í. „
p«i;r«, *M»a, t\\ tz *»*ií,ts |*-a|.ineiiio, t«'t - -.- ,<. á . ...;ju»àt»
<»e um «»•*«.-.'!•. ou c-.-.. o pia.i«o d* mono da »•=...„- ««n».
! .= 56 « f|.!,'. i »• ,!.,;..-(,,.
I -:.U lll»»»*» PállU 0*0, |»««,.l-url*»., d» Wall Í»ST. *. A (ff,t* alivra, dtanta ita «-ixin
t*lr». (Moita, o *lt!»»«íido Jo-
té Marta C,l.p'-«t», tta UáUtaAa
r««n«n»lttt». litjjtuiittfa t _f
AUttU» K-*á«it?ira, qu# tal»*»
«Ja tMfWMU**-*»*» tta demwíaca td* dcriwrtolg dele. éclara), eomo *«K(«»rta otr»»n5rar.** o irgíiiit» dcmoctíMIf'»
--» lt| .:..•.'. ¦»«'.... 

)....;tar — nee»»i«doat o valor daítífrêgio utiiuri**!, o valei d»vontade <Ji ji»ro lirrtmri»*el««»t««*lrl» ni» um..» o df!»1»*latío i***A*rfJi»ir«. i*nj*»i ele*l. ti !|p» Ma. liaeufSou algu*um i- ¦ ...... emt*âiura.»»!j.i.'.".. dlno mtta dt ce;»» ,*.*¦,nada mo-wo podertr» dh-i.Alt» aprorrll» a oportunld».d» pai» Invaür cwilra a au»tt.H9i.sis dr» Estados e i»;«s:»ieiimy t ;¦ *,-,,i'» con»-, j„|fr,venetaflltta dt«ma«r*r»d*>. quek e*4wçfto (cr atingir iam*bím ©* npKMtitantoi comu-•.!-•-¦»» eleito, para a». A**m-blélM h*.j.,ui!fctt o OtTanamde Veieadore*.
Ot tr*. Ciiatchu Curdttu elittmh üitteiicourt também»e cobraram, como diaj-tme***.Ai •>:». ui do grupo tcnorlil:.oo 6U'..'«n*». «*íeta votoi, pelacapito dei mundalw. constlt-iltam ;•'••-> xai«;»Mbcatu»ando wc-mo ura malr*.lar na nií.W"*ncla, que r*?mrtnleve sorridente e IrAnlcadurante toda a - .ao. dito»te da Iam!» que o* reacloná-r:o» da copa o minha nll te-pi ejcntnvam, proc u r a n d omais convcrcfr-*e r» ,: p***,.1"»»* do qce aoa que os ou*viam. l'';ilaiido cm dcuiocra-cia. levetavi-mae cada vramala autíntlcoj reacionário»,cllruido nrtlsoj da Constitui.

Çáo, Ci ..;...*. ,.,n, -!.:¦ f. rnvcavam-na. Uma coL*»a, porím.

Ilt»)
-•¦i ¦»•»*«*•»

mof-cuja rorm*
Çáo no Brasil já se vai deli-neando firmemente, 4 uma
pedra no sapato de Mr. Tru-man. A sua consolidação slg-nificará nfio somente umtranstorno para os planosguerreiros do imperialismo,
como também n derrota de-finitiva dos fascistas que ten-tam atrelar o Brasil ao carrode Wall Street, através daimplantação de uma ditaduraterrorista em nosso país. Odiscurso de Truman mostra
qu» as

MFAQUJEOtl O DESAFETO

«a^Ü1-!."^ \ "*• Ma'or Ma-
££!*•*•• 

4***d» algum tempo

___*_t°* tMl0, • «"aldtaolot4 Mr__J^Ê*-Aamwi_<t0rUfF-
-*«»*^àã**i-T^ mej, lnton
f.J^T 

** QODt*~^ dlscuasfie*ha-rlílas -«tr» ambos, resultan»
£L?%S lmaeoro*"» «'Ho mu-
«tato» Um .viud, encontro*.Ants-ontsB», porém, quandoJo«*l Joaquim passava pais rua
.-__!*""_*•*_ *S defrontar• prédio a.» ie encontrou pela*""*• 

,• 
•otJ«0 ««lmlgo entran-

F~.^ a * ?°rfm' •*• maneiraacalorada Indo às vias da fato.
_*_ í*41" 

*-»«»nto Enaldlno•acando d* uma taça Investiu
mu antagonlsta, golpe-

contra
ando-o no pslto

Gravemente ferido José caiuperspectivas são fa-. *f»va-nd°-»'- •« sangue, enquan
l «..,.. oa 0 erfmtnoso - svarfi»j.«vorávels á causa do nosso pro-srresso o da nossa lndepen-dência, , qUe> »o contrário,as coisas estão pretas para« Imperlallemo colonizador.

ertmtnoso - svadla-ao.
O ferido foi removido parat Hospiui de Pronto Socorro,tendo • eomlssArlo Mala, d.•rrtoo no «3,. distrito encot*.Ullgenolas mo sentido 4* Io

¦ •*»*¦*-. ***a**es*a*pp9»'

OS PORTUÁRIOS
U.AO À CÂMARA...

(Conclusão tln Ifl jiífo.'
d» «uslftilos, conslmçio de ca-
cn* e multa* cutra»i.

O velho C-iilii» depol» «1* In-
formar quo • -.-•¦-. ,--..t.*. a con»
centraçfio d=3 «31a 21, na e«c=»d*-
il» da Câmara «lo» Dc-iutndo»,
revelou;

Ksptío quo o iiuiiertnlen-
dente »ios conceda «*¦.»*.• ano, o
abono d» renda biuta.

Aliás, esclnroceu um com-
panhelro do velho Carlos Vabrl-
cio, t-Ae abono foi Instituído
quands o ar. Miranda catov»
aqui, ptl» primeira vc*. Por
Isso esperamos qu» tle no» de-
volva esta regalia, qu» nos foi
roubada,

Anunciada a presença da
«Tiibun» Popular* na faixa do
cais, portuários do outras se-
C*«s procuraram a nosia repor-
Utgem. Tinham declarações a
fazer. Um deles, José Caetano
do Nascimento, o popular
sUahla-Homom*, um do* mais
inoansivels lutadores 4o cais,
falou dos sous dosenganos. Con-
ta 60 anos d» Idade • 31 4»
porta Jamais racobeu uma ta-
r»fa menos posado. Nenhuma
recompensa tom tido pela aua
abnegaçá» oo «oi-vIgo.

José Caetano do Nascimento
conUnuo» falando. Em volta,
um grande numero «ta traba-
Ihadorea o oscutava. O qu»
«Bahia» dizia era uma verda-
d*. Por fim, «Bahla-Horncm»
declarou que, na sexta-feira
próxima estará firme nas (tsca-
dorlu da Câmara Fcdsral. Aa-
sim que largar o batents ruma-
rá por* o Palácio TiradenUs.
Estará ao lado do» demais tro-
balhadores qu» solicitarão dos
representantes do povo uma
atitude mais firme om faos da-
queles que querem anuiu por
complete a Constituição; entre
os operários que dirão da sua
ansledads pela . aprovação dos
projotos referontos oo repouso
remunerado, ae abona d» Natai
• ás eleições sindicais.
O DESLEIXO DA INSPE-

TORIA DB TRANSITO
Reclamações idêntica, ás de

«Bahia-Horuom» fiseram outros
trabalhadores. Entre este. José
Cairegusa s Antônio Batista,
qu* protestaram oonlra o fl-
Ihotlemo existente na AP1U
Ambos se declarara»» ontiulu*-
mado»—«joia~a-cõncéntraçào do
próximo dia 21 e informaram
que emprestarão A mesma to-
de o seu apoio.

O* últimos trabalhadores a
opinar sòbr* a manifestai;».* Ua
sex»a-felrq próxima foram os
portuário* Manoel Rodrigues e
Luta Martins.

O primeiro, depois de encare-
cer a necossidade do comparo-
cimento do todos os portuários,
por nossa intermédio, dirigiu
um apela às autoridades do
transito, no sentido desta» col-
birem os abuso» dos motoristas
n» avenida Rodrigues Alvos.
Vario» portuário» e estivadores
já foram vítima» da falta de
policiamento do transito na »o-
ferida vio, principalmente nas
passageni d« nível,

Lul] Martin» informou quecomparecerá â concentraoãa e
envidará o máximo do* seus
osforço», a fim da qu» o» por»
tuárlo» comparocan», em grandonum»re. {

«»*•••» *ta%s. aem
|ta:.¦.«* go |*0ta

. $L*i •'•t****'** *-» O tfcp'**tafta ¦(•mg mt*» Ut_ mm.,
PiattCttO A **_.-*.-»» *M| 0*',Ut'te ataiitaita, o w. Pluita ttaiIria lu **a noto, maitlíp-,tj.i»0«»*v# cmiUa o tasMíAia dui«m=.»41m» tv híkio, *'..,X.
QM 'm et*»**, d*» ^»d» ou r«*
lt«H?.o tta i .=..= '. «.miíítamiuu ¦ -.. ¦- contUturluiiai.tAo tfmtx* -meJta que a
SffWwjJio hxailffiuaaxUi
___tm_nr, r«**iii»ii«>, a,»*,-,,,mpjt* tmuri*, w, ttutíutti,-ti rawMai do Ind-tmao *»lnttiu»IUuci««it»l prodeto |*,rt«t AQtÜOO, A»ti*i,!«, 0unm."ntWlArtatta a OontTtltroJct&oe**mo dMst». que k*lo o i*tlrr fBuiii* do |«o»0 0 m 'm
mt- di» laivo ftírà tis,*-..»**, it,mm ü0Sí «|i»ít<» » emi»í»v»aoo. o d*}»'.t*,da, eu 0 mtnúm
9 It-jstreçiittttte tíd pOVO, (tol-oi*» ifíel-eu o |«wer que vaitxotm e em nome do ih»vmo ottonri. Com a eleição,«.únvAjiik) ecn-icíota t- èm
ft«ialldft*lc d» ir;.»,».,,».... d©ptxtldo qu<* o elí-gtt» «, de iepre***»!»!.!? dt» |»c»vo".

A* "*»*• nltuia, qiamio oar. Illnio Uarrelo itrmoiutr*»\k lurldiffíaii-iiie, \nmuij nato;t.**.iiv.-,.-.y, que iicm metmoo cancmamimto «*«» i«*utio d-um i»aitida delturmina, cmr*»»*»* iuf íífift, ft p.-rd* {li. ej4.ItDflAo («fi* inafílato» de «eusmt intaM.. — o icic o»';»|o r.1-ar.co tle tiniu* i/tho dju imiapait- i-ft-.tniir* i'.» t-ttabci*-Cfr c-ii.i ,. ,.. inp», o »•¦. Cui»
f5,„d» /»«-»*trBl lembrou: —•Ali.** foi rejcüait» umatuiuiú», B4*-atentada A Omi»-et Çonito.\u C*o;»»uluti;»!.»!.tia Asecmbléia Coi»*utuTiii<!rcí;is'.:!o * qual, p.cíúaimj.u,*ô i« ».i:-*ti dai comi, «*a*sa-to ou extinto o mandato dusi«-^rcsfnt3nlsi de qua!r,u«iwllCo cuja resUtro tus^eaticii-dp". O ti. Pilnlo U.«.reto. er.l**o, rcártrguíu com no-vos rrcumrnlí», títmo*»*trmi-tio que os Coiulltulntes tie *Í6
regu-rem r* l-oa doulrlna. con-
Ira n qual *c in*urp.e hoje o
JttritíUclamo fstwlsto do «r. ivotie Aqjlnp c comparsa*.

O *r. Wlnlo Carreio, quetomou n&slm uma potfrítoveid.-*ác!romento dcmMrátl-
ca, Insurgindo se contra oj
mí;ní.Jos c BOlpcs da ditadura
tlulrhla. Rtlvcrllu. Já qun-p no
fim dt tua doclara*rfio de vo-
lo: "Ao r.;.-pr Legislativo cn-l>e o dever Indeclinável de res-
prltrtr o texto constitucional
Ho iMe (.t o exemplo de das-
respeito á Constituição, oa ou-
tros Pottares, sobretudo o Fxe
cullvo, lhea «CRuirilo as pisa-dns o, dentro cm pouco, a
Constituição só existirá pa ..
srr violada".

Ksta l; realmente, uma
grande verdade. E, para o po-vo, para todos os pátrio-,-».!,não no trata mal* dc uma no-
vldado. Tanto que n luta i>cla
defesa da Constituição contl-
nua o continuará, cada vez
mais Intransigente e vigorosa.
FRACASSA UM COLPE DO

LIDRIt DA KIAIOKIA
Todo inonciroso, com aquele

Jeito dc quem Já aprendeu a
servir da melhor forma possi-vcl aos fascista» da copa c
cozinha, o sr. Acurclo Torres,
líder da maioria, chegou, afo-
bado, » logo se dirigiu ao pre-sidwite da C*omlssRo d» Cons-
titulçfio e Justiça, sr. Agamcm-
non Magalhães. Queria apenas
isto: que este, na sua qunllda-
tle de presidente da Comissão,
convocasse nova sessão paraontem mesmo, á noite. O sr.
Agamcmnon Magalhães obser-
vou-lhe que a convocação seria
Inoportuna, apresentou argu-

mentos de ordem regimental,
maa disse-lhe: <Manifcstem-ic
os membros «ta Comissão!*.
Minutos depois, o »r. Lamelra
Bittencourt, como porta-voz do
sr. Acurclo Torres, pediu a
convocação da sessão noturna.
O sr. Agamemnon Magalhães

.discordou e o sr. Plínio Bar-
reto, após uma observação do
deputado José Maria Crisplm,
de que o projeto Ivo dc Aqui-
no não estava »ob regime dc
urgência, •— chamou a atenção
da Comissão para o fato de
quo qualquer scrüo teria queser convocada, de acordo com
o regimento, pelo menos com
24 horas de antecedência. O
sr. Acurclo Torres ia e vinha,
como barata tonta. Falava
com um, falava com outro, nu-
ma cabala em que fazia tudo
para bancar da líder. O sr.
Gustavo Capanemá disse-lhe:
«Mas não é necessária uma ses-
são hoje ã noite! Iria terminar

•Já-.par*t--ti--rdua9""TTõrãs da ma-
drugada!» O sr. Acurclo Tor-
res respondeu: «E', mas o Aga-
mcmnon está dando o golpe»,
Insinuando, assim, que o pre-sklònte da Comissão.não condu-
zla com imparcialidade os tra-
balhos. Ao que o sr. Capanemá
respondeu: «Não, não ha golpe.
Você sabe* que todos aqui já
temi sua opinião formada. Por
que não se convoca a sessão
para amanhã, pela manhã T E
olhe aqui: eu estou interessado
em que se liquide essa questão,
porque depois de amanhã pre-tendo viajar para Minas». O
lider da maioria, como último
argumento, respondeu: «Bom,
todos já concordaram. Você é
o último com quem estou fa-
lando»,.. Diante da «amabl-
lidado» de ser o último, o sr.
Capanemá silenciou.

O resultado já sabemos: a
sessão íol convocada, mas parahoje, á tarde. O sr. Acurclo
Torres saiu do recinto, verme-
lho como -um plmentáo.

«UN, tr a-traj, i»»».,«K-tareui -K* ,„,„-
l»-e*lMt* «u* titulo AA r*..

-4 »!¦'• e •-..»*• Gf-agiatAvelino eme*-** * fr^,
I* '•*.»*. ta:.t,0ti:i„0 Hum 4,.,,,um; ea oprav»-«» «$#**« *B*>
tüita i*-..i.uu..ti-.« o** cMia*
Cão do iteime, R otrtiew**.
loa: *«f.*oiuo tf*» titsm* t-¦ -m..-i
ao r.<i,ü., do (-«Mar ut.it**>,Juíiw, Alíiiuo «je t>mu*t _Apr«*uA«iUr* dt» líduardo (iw-mt**, A M»,...»,, d* at.fljr^.de*
IA* Mlhanlt;, «lrt««»j-iirt*m po.«leic* * èj*# 8trtMto «Io Pa»ISelo QUotUtava |«ar«i „,,W)t.*:«r o reglino.**

lífl-jJ* d» pedir ao ,»r««|.de«»e d» Me** ...,, „ infe,^w*«o l-ora falir, n» »f*4-» deli«ie. *Al»n» 00 beata t\0 ,,„.,,„
UiWllta I^HUfOk .:-!.,
«ta . -r, OAortaçitoi ••Nâo
«•u-.ífitamo, quo ae Ufte o pre*ta-»lo do ««tl.mnuwl.ir, 1*3.ta ta-er ííiicai n(, solo da PA*irl» * Itantldra da IraleAo In-l«-t'rr»ll«ta|*'

MÍÍUTRAUIBDADS8
POLICIAIS

0 ar. Pi*?!!», , Cnjtro Icn*Iou farer r< defe*a tta ew.r-

ri«m*|.

dt
• HwMaA» 00.

**m*\ «.ue w^ £,
• C«ul**o «|a Vai*- d!C
«munUta düat Z Ztt
mai iho fo, ^v,, ,£*;,£'

dali1™1*™* ^««SSlW
I eo dlver-e* tweÍM, Ut, um

rr,L f "f* talvST-S

íwjlt.iüor*. ruri»!», ^

*<** te fiilva, Afò^„ ZZt8 «•«««. contríoX» ce2
«• Irrito d, V|*!a X fl?

••» do ar. Vnlter AtAAm, quc 'sht-ro a |m ,
* VS» I. I «A -»,...., •'"•-..rcsmio d» (error

avanlo o um lr.le.iir», ,». ,<..»,«»s deputados Carie* .l.j«,|.
1,'lirlla c Abílio Peroandct,tjue i-eecnlemenli) vcUarumdauucSe Estado, citaram it,.to» contreto» de numcio-a»violPnetas e rte*re**ieJ'o* AConílUuJçAo praUeatUs ,*c|.ipeiçla. atile* o duranie aaclclçoç.i intinlci|>alit gailchas.O ar. Uis CVrcIa, de Ser-em, pediu providaucJas hol'rc»Iilcnle da Cas» coulr» o«alia de garantias cm que seoncorilr* «aquele K*tado oideputado federal Uandrt» Ma-ciai. c»ja fiwntla foi h*nl-tada.

O nr. Isr.-.ol Pinheira tnca-miiihou h Mesa o relato cn-vindo |»elo deputado PedroItalra, a respeito das violou-
cias policlnla de que foi vi-Uma cm Catagunzc», Minas.Na resalo noturna do dia an-terlor, ísse fj,l0 agitou o pie-nárJo, tendo-se feito ouvir 03«* p«-«*o Kelly, Gabiitila«a«^ Afonso Arinoa c ou-tros udenlstas cm defew» dogovín.o do «r. Milton Cm-
l»i. Do resultado do df:i»nlo,•ie que pnrticipan.m yárlpspcssediKtna, ficou claramenteconstatado que n polícia da-qucln cidade desrespeitou aConsliluiçáo. Pol aberto In-quéiilo. taso t-erá um test
para o povo: do resultado o«In rapidez dêase, Inquérito 6•mo ae poderá verificar «e ogovernador do Minas cala dis-Posto ou não a fazer
tnr a Conatlluíçáo.
REPOUSO RUMUNKRADO

Várias reclamnçfica foramdirigidas A Mesa contra n «i-tuação em que «e encontramdiversos projetos: parados, «ei-em muiloa deles estejam cmregime de urgência, Disse oar. Lino Machado que o pro-jcto mandando extinguir aAgência Nacional está, háquase dez meses, cm mftos doar. Gustavo Capanemá, na Co-missão de Constituição. 0 sr.João Amazonas solicitou a in-ciusão do projeto que regula-menta o repouso «emanai re-muneradona ordem do diade hoje, não «endo atendido.No mesmo sentido falaram-o deputado Maurício Grabolssobre o projeto relativo aosalário-família para os mill-tares; o er. Jorge Amado, tt-bre o que dispensa dns faltos

Uo Itvou » dtwrliiffli g(,7

respni-

P terr.»s

W.r*ghc*la ^nZr^l'í«andu*Mtarr-,eát,v*^,;-

iHl;'vk4Tíminu •»«"- o la-«fflndlo é 0 q„e píí!ÍOK)^
JWc jue 

a reforma agrá,la „|j
•objetivo» q„e . Co"Kse propOc.

•N^CUE MANOBRAS DA'"TAIlfliA
Desviado |»jr um aparte .-r. Cario» MarlghtU,1^

;« 
a mim do ar. üiã,Manuabeira que, I(M{n _£««¦¦«o - diz - íaz c^-jr

rdC,rtaft° M£ad°r' V*m£co dar-lhe forças para «»« *rrt *l*ASimtí]
« sr. Alangabelra deixa ou^««dam fatos como este*
íaJor JoÕ* 

***** d« «*

tt-"^-^'-****.«
J-cu cartas escritas t« dlrl-gidas pelos sra. Otávio $_*}

°nl:;r*Moac,r- -^ss¦acnlo. governador tlcmit,,IffitBta «Siísss
Í-rKS0S"£"'idade do lT'it_ . V *•**'

''zzw:.:z-:¦¦"¦¦::
'«dor Dutra.0"^'" ° <»'
vfrno desses,
1'ossívcl i_Z(.fi
l*c**«. quanto

dor o
contra

pa-
moLorcH

um go*•"s-fc, nfio 6
»c*n «onda-

v«romo* diante de ff-g*wntlnuarcmofl i„i„n(lfla mia política inepta
TrLi m'a *~mMm? '
r" r?«olver até osproblemas."

¦Apresen(nu. ei,, 1...,,,,lavra* ».m c,('!' PH».„/"'• "m Panorama da si-«; âo nacional, agita dia

É?S«3
tos o qm deve merecerarrepulsa enéi-L-ica ,i» ,
Mtríotaa-. "e todm *

NICOLASGUILLEN.
(Conclusão da Ifl pdg.)

do uma das mais alta» expres-
soes da moderna poesia contl-nental e legitimo Interprete daarte de seu povo.

CONFERÊNCIA NA A.B.I.
O grando poeta nacional

cubano Nicolas Guillen, qu» se
encontra.no Jtlo há alguns dlo«r
realizará -na próxima terça-fei-
ra um ato poético de alto In-
teresse cultural, constando de
conferência e declamação de
poemas. O ato patrocinado peloAteneu Garcia Lorca será le-
vado o efeito no auditório da
A.B.I., às 18 horas daquele dia.

Nessa ocasião o romancista
brasileiro Jorge Amado apre-
sentará ao público carioca o
poeta Nicolas Guillen.

FEIJOADA DA A.B.D.E.
Entre as homenagens que se-

rão prestadas ao consagrado
poeta cubano Nicolas Guillen fi-
gura uma feijoada que lhe será
oferecida pelos sócios da Asso-
ciação Brasileira de Escritores,
no próximo sábado, dia 22, às13 horas, no Bar Recreio, naPraça José de Alencar.

As listas de adesão para essa
festa de confraternização dos
escritores com o ilustre visl-(ante podem ser encontradas
na redação da «A Manha», aav. Rio Branco 257, 17.° andar,
th tin r.í\r)»'ir»ín Tr-nA s**\1t «.

MORTO ini* CAr.irNa0NB.TE AMERICANA
Quando passava no cruza-mento da avenida N. S. d«Tco-

S3anfaIC0'"« rua Constai¦íamos foi vitima de atropela-
CornrlO,C,0l^ta ÃlaWhoCorreia dc 23 anos de idade

íanteneí QU° ^ m°rle ln«"

. ?™?lnw, • atropelamentoa caminhonete chapa 8-78-22
tados Unidos e dirigida por
fS" Mfíf* W* «o n-omen!to desenvolvia excessira velocl--*¦« ao passar pelo local.Preso em flagrante, o moto**m causador do acidente foi
l_^_uUo_ » Delegacia do 2.»
ntíS? d0JGablnete do Ex«vD1*'trita, onde foi autondo.
ATROPELADO IM3LO OAM»«

NIIAO DA LIMPEZA
Nas proxlnifcíades da rcsldèn.

da do sua família foi vltlnu(de um at.*op.\>-»mcnto o menino,José Catti.p'o.i, d-; D anos do Ida*
de, filho cio sr, CcniandoJEtooht
Coelho, róçia-entò à rua da Pa**-agora - 128 ¦

CauL-iu u r.íi-opèlámòntò o ca»
mlnhão r..'' C-Cí-47, da Limpeza
Publica, ffiilãdo pelo aJudanU
do motorista Nilvlo Teixeira,
Esto trabalhador não e3tand«
dovidamente habilitado resol-
vo« pôr a cano om movimenta
fazendo-o com tal Infelicidade,
resultando alcançar o pequen*Joa* Campos, produzindo cor*
tusôes • «scorlaçôes.

Transportado para o Hospl*
tat Miguel CoutoB nn I lmn,i, -t„„À r»",'i ~;—V """" •"''»"•" vuunj a vitima »¦¦.-«**••

Í.^.^IJ0^^ ' 
^va^aUvw*- «0a•«*¦'• o« «*«rua do Ouvidor
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mimem, aamam 9 ***** •¦*•*
Êá\ «MÉÉL-aM ÈmM CÉÉTA& il M9

W^^^.1^^^^^* 
*^^*^W *^"*^^W ¦***^> **_*** T^

m \*m en«» ? tm* aav* *******
M Amwiiu* ao naünfri» H*
Ia »*• #i-i»4 nas pt******,** e
IM anis. dr I•*.!»• A laH» *>
wt«|*ilt. £ «i»-uhili-. • • l*V
lar »»'•»' •**•• *««-*•<*•» it» m»
bMi_|_Iedt

O <l"w»»«¦« 1 >•« W#w»***. i- •
.•r,t»'.ll». |*<¦ - U«»a .,»*¦ O <!«>«*

l-itil!.,,. du WWJWJW I " ¦« >'-«
los ttr.u » 1. i«- «frMnt ftl* -
,.á... «... .*..».. I ...I.. V. >*"«»».
I-- ri.:».... ».-.»¦•»'..\ o •».-
«... <¦ :• > »>««. '. ¦

Ha • i* • ¦ 1 -•¦•» ek*iln> I?
.. i. o.1;.m » . . ti,iht»>„ MM ••**
lei (te 4& A tet*i«l4*d!» P81*
í..i «i.n*..«ii ¦ ¦«- em* 91.401 9*>
tm. 1 ¦ ¦ Santo* 1....... 1 a
.(•'..•>.."* '¦•'¦• * •' ¦ • rt* '

.-.-1» Jil.,1» >¦¦ ¦>.*'- IIMI»

total d» 31. otltUld» a ll*..M»*
1....I- rnviM... BmlO
rocnba t2tii.t*t>t m Çi"4H."1,,,'ls
Iwmtti iwjfirlliUlfift.fPIFi.Mo
14 vereador*-*, Km f«mlo A»
i>»' foi ii •»• 1 ¦* • ¦ 1'ivfrl'u

m o cmnunUia Armando ''
PA A dt»|« BttjOriUlfta Uo 1«T
levou ft t•• . -ta »*M.iMi«-tl l»

».'•»»» rwmmHaa
Os coiminKl»» «.lillvuraiii «n

Jtfio l*aulo RttlM volnç.V> que
nas eli«lt*e« ile .? dr Ufrwti.br»
0 18 de Janeiro Sua Intluín*
da 1. ¦» Rran»tf5 centro» indw*-
irlaU do l-Mfcd • firmou-** In**
...Mlvvlineiite. A força cWloml
i!0*nunl*ta em Rfto Paulo * dt»
•telva.

At etlft » >.•"' -¦• »•*'"" '
(ftaot eti»;«.V»» do time...
Mnis .*',...•- derrota» «uno
catas, e ot oomuntarta* .v-ra» 1110
i*rlldo do RO\*6n.o.

•iUDÁCíA
NAZISTA

Os 1 - ¦-•» 1........ ua Euro-
pa* mai... -- •¦¦'-¦ • • 11 no »'l>o etc
»."o. >. tentem-ta 1 • ¦« em tu*
,...,...» cata. i.... ^m aqui o
•11...-..» ar úti* La, . Untpot de
Eixo, quando 0 nnrhmo anwa*
.iv.» :...i.li. 11 ia j !. iTiurdo.
Sabem que exute aqui um

i»i _ui_i>;c condecorado pelo 3.*
iiinii, um ditador que governa
com um psqueno *,.'•*.¦• aema
11..1..1. ao doa Gocbb
mlcr A Cia., sob
dt um antl-comuni*mo i.n.( . ¦
II Irnctfiat.imcnte esses li.;;i;'- ¦
de Nurenbero quo .ir......l.h-

• .im em no-.*.1 capital p. ... :.
a falar aem a menor ccrlmi-
nin a velha llngongi 1.1 (lo fas-
cismo.

E' o cato de alguns ti-uto-
n.,.l|.. Iro» que acabam dc cbe-
íar de F.stocolmo pelo carguel*
ro «Lidla t->, entre ot qual*,
se destaca o indivíduo Henrique
8launz, ex*soldado da Wcrh-
match, que declarou ettar dlt-
posto ainda hoje a pcqar em ar-
mat contra a Unl.lo Soviética,
a de outro que sa mottra orgu-
lhoso da aua Cruz de Ferro,
oondocoraçüo obtida na luta
contra 01 aliados.

Tamanha audácia desses na-
listas s6 * possível porque te-
mos neste pais um governo cuia
histeria antl-comunlsta o faz
esquecer que nossos navios fo-

am MMW*
Mfcota* Am fctfee é* Ama» aatti
* ***** ******** m*** • «Mrifh
eeaat m Ma tyamttm **** *•
_k_A#A_k_r% _h _tt_____k _____1__<______L

O *•»» *t*ml***a. *M9 *m*
atamu* Ua tafMüKAii ai »;•»
aa*\**, eèwrta *?***¦<»* **** 9
l%**3 ****** *t ********* M •»•
***** ii* » *t*m*m*a M*a M *****
tiimtaatm* w**«u» a******!
m é 9*tm*» *** wh# am *jm **•
M **m*i.tm *a pt9ktlti*m M
*Hm» da _**•». ****** * mim
;ê».lU* |«e.l.!;. l>'« l|l<« «A Ctd*
da ?". ***•-¦* »'»>*»»*-1 > • da*
fttptttAr par leites ei ÉNta
a *a*d»>l* ,.•¦.-.<>r -...«»>>
< ¦»> vm**.

Pata o 1 •" bratllclre. unia
(.«w!...»--j» a» •'*'•¦ t*M
(te » Crut dt Parta o* ***'r»
qualquer, ceatinua a <•«•»<r;.n
Ur um dlttlntiva dr lOMMnt*
iilü, um ir_>.,.._. da eu«ipi»»}i
(*(*'.* «»«> m^MnMra» o» f<»«.iíii*
«... a ;>- ._-,.«. - ..... Lí » f« ||U
('*!•¦• ii-uíta <-««•> a lni|H.aW(ide
«IM > .|.J ; .. . i-.si.r, *J(M >]l>f
r«tAo oe ped.r.

E O BlX)CO~
FRACASSOU

O *» l<r<>imigtte. inintcitt. »•*»
líxlfttor dí Ai^wtliui. <l«vlí»r«**t
ft |... •',¦».• » IJ.»»» »• ti i»í»U 1»!.- ¦.•»

(onihtetatla o rwi>|ibiieiilo da
i.ip.««-i <*..!¦i;-,.\i»i.»« eom a
llui;»*. fkivifika e li !' •-.. •¦«•
oi i-:!-,.'» > de (»«-> a Atr.ftithia
|ift*l«tda» formar um Mwo lal!»
1 ,.-,.,-., »r.... _.»ii ...n*'»*:-'.* *A0
lnlKni««w>iite fui»-»» Arre«í*«*
lou que nfto II* cabia opinar
tolire a ruptura dc rvlati-Vs do
ui •*. • c do Ctilte «- -I a Untlo
PíivlHlc», mas tjue a atllml»*
dCMN |. ' ¦, ¦, nin inodlftrarft et
rflht»w»> e*<l*lw<ie« mire a Ar
poi.lini» ¦ o '¦•.¦¦*

IVm |Ki*io'.-i do ftovern*i ar.
Ki-nllno vem dctnnntirar, mal*
uma ver. «iue 

"o 
llamaratl ado*

imi tinta !• ':!• • falta e pro*
Judicial, romptndo com o RO*
vcrim de f.Kwau nfiui de criar.
luu ii»..». .: •»-. u»n clima de In*
u, ina.i.v» proiiírio no d(*$eiwa*
ii.¦ >-¦. ."... ile !¦¦ ..*.»•» ittiliK-a con-
Ira 11 dcmocrocli».

B6 os »:»> > ¦•' ¦ »"!• •',''-» '•• ¦
de Inilra e VlAftn. na rcallda-
de, elrnderam Ai Incitações dot
provocadoro rt<* Ruerra, do* de-
MT.pern,"'.* InlmlKos da UI?.*-»*?.
(Im Ruci-jaViic*. de Hlller. Mun-
sollnl e lllrnlilln. ,•MjíU, Him- 0 wnho ác UIIW u^erança

a insplraífto, Ce ,,1ftC0 t,n(|.»r^i&(lco dnt pai-
tet lallno :n • pi r.o-
vemanlM de i«o<>s*i fnmtvsa
Coun e Coalnha conslltuHi um
Iml.-ifi de eiisilo nvu* se rompeu
e caiu de poucos metros dr
altura. Os srs. Hutra e Vlfjc-
In nada n.n's COTUlCEUlram do
(me uma rWIcula nnlorledade
("<** •fe rc^li ii!.o l(».'c mulin
diivap.lo. fl«"iirando 110 noltclA-
rio tclPcrWrn nponna quurpn-
tn c oito lioras..,

O .SECRETÁRIO DA
DEFESA E SUAS
LIGAÇÕES

As Secretarias da Guerra e
da Marinha dos Estadot Uni-
dot foram reunldat, oomo sa
{•abe, numa sAt na Secretaria
de Defesa Nacional. Para o
cargo de secretário ou ministro
foi nomeado James V, Forres-

Noticiário InternacioeiaS
LONDRES, 18 (U. P.) — O radio de Moscou predisse quo

* Organização daa Nações Unidas fracassara, como a antiga
Liga das Nações, se se .estabelecer um sistema pelo qual aa
decisões serão adotadas apenas por voto de maioria». Declarou
a emissora que a solução das atuais divergências na ONU, nfio
depende do principio do voto majoritário, mas das relações entre
as grandes potências na arena internacional.

165 DIPLOMATAS RUMENOS DEMITIDOS
BUCAÜliST, 18 (U. P.) — A sra. Ana Pauker, atual mi-

/listro das Relações Exteriores da Rumunia, acaba de demitir
cento e sessenta c cinco funcionários de seu ministério, tendo os
círculos bem informados revelado que isto constitui apenas o
inicio de seu programa de reajustamento daquele ministério.

Ãs demissões anunciadas incluem doze ministros plenipo*
tenciários, dez conselheiros dc legações e trinta e seis cônsules,

PROTEÇÃO AOS CONTRABANDI8TA8 DE ARMAS
NOS EE. UU.

AUGUSTA, 18 (Geórgia) (U. P.) — Prossegue o julgamento
fle quatro indivíduos, inclusive um antigo funcionário do Dopar-
tamento de Estado, sob acusação de terem conspirado para rou*
bar canhões da Marinha e levá-los por via aérea para a Vene-
zucla. Não obstante, os quatro indivíduos em questão já foram
declarados inocentes.

TRINTA CADÁVERES NOS ESC0MBR08 DO
EDIFÍCIO INCENDIADO

WELLINGTON, Nova Zeelandia, 18 (U. P.) — A maior
loja dc Christ Church, capital da Província de Canterbury, Ilha
do Sul, foi destruída por um incêndio e a policia anuncia que
foram recolhidos trinta e um cadáveres. As autoridades espe-
ram encontrar novos corpos nas ruinas do antigo edifício. Em-
pregados e fregueses ficaram encurralados nos andares supe-
rlores quando as chamas, de origem ainda não determinada, en-
volveram toda a estrutura em quinze minutos. Doze pessoas
morreram num elevador paralisado entre os andares, ao faltar
energia elétrica. Christ Church fica 200 milhas ao sudoeste de
Wellington.

RESTRIÇÕES A IMPORTAÇÃO NO CANADA'
, OTTAWA, 18 (U. P.) A fim de melhorar a situação cam-

Jial canadense, o ministro da Fazenda, Abbott, anunciou que serô
proibida a importação de automóveis, jóias, rádios, refrigera-
dores, máquinas de lavar roupa, moveis, doces, maquinas de
escrever e quinquilharias.

1 RECOLHIDOS A UMA ILHA OS NÁUFRAGOS DO
• . CARGUEIRO INGLÊS

BOSTON, 18 (U. P.) — Quarenta e quatro sobreviventes
0o cargueiro britânico «Langlcecrag», naufragado no Atlântico
toorte, acham-se numa pequena ilha ao largo da extremidade
setentrional da Nova Escócia, sem alimentos. O «Eyergrcen»,
;«cutter» do serviço de guarda-costas, foi enviado de Argentia,
(Terra Nova, para a ilha, juntamente com um navio francês que
partiu de «Halifax». Devido à agitação do mar e ii falta de
Visibilidade, ps navios não poderão alcançar a ilha antes de
¦jul-ua-feira.

«. «m ***** «tola **m
H pnrn *t 11 ****** m*
ém* >i"»««tii

•• *m*'****** «•**#*«.Mhr|
,i*i*imt 9 t*l**9 Mim»N —
attitattii 9 tOailf v.atmti», tfe
*t*m Vtf* — • telttMte «•
9»mt mi 9**** d* ***** ê*
t*9s**tm mm 9 9 pr*m»***l •>>'•
ü*o*a *U mt* ••*.«*?*•>, mu *,
i****, t V, Femttai.

***** * *m tfttict Item**
!•!,««• d* «*.-'s« tJ.i m*Uia*
ilaidoi »tjmf* MtraMtf) i'-.!'.*'
01 ui»aVi» aa gontrao. *••«¦ •
,Ht adntiflit 1».- ,.. 1» O |J.. »!' *¦
•<* »' " I.I» .1» 9m» ... .-
i'i i-*-. a 1^ a». » S- -...

I- O ....... Tnii.n» «. vm
_..<•¦. oe ..-..-•»¦¦. ......

«• .f-».«i_.i 1»* entre ann tvimi**
da ¦'¦.-.:><: í,..i.j...í,h« e
t i.s a* *4ivn9t, na Cata
Ufane*» e um» <*....»> de
»lt4'iia-»io *a alU 1 .-. ,a em
v.. ii .«<«¦-> Of i>.¦ • ¦« ••»«» *-»
••' --f. *. nat delt ..-•-.'>;! fí-ni*
Ml, Jel»n W****r lívll»*, f.--".
».»,..<. P-i««r*»ji, 1 •»mi. 0 e»
iteral (»••¦.» Cl»f, • .-'¦¦-¦¦¦
Mdik CUrl», ela.

O earso flac de Terratui
tem sido o dt dlietor dt Pil
lea, nead nnd Cempan*., ajnay
de» I*-* * •¦ ¦• • ••'< • • ¦•>-'-
que •.¦.¦!»•. ¦¦ ¦¦¦ ¦ ¦••" 1*1 mui
let delarr* ao Oratll. Httet
b«riqi»*>.rta. fio»'*- • ¦ •••*•' -¦¦

1 •».• -i.,». i»».rf<....»'.*»»» i> -¦

Imri _ l»Mà£«« ,i!.i »y t, ne Um
po tle n?*íl*n»i>. .

No («mato da suerra entrt a
Alt manha e et Fttada» Uni
dot, em 1041 e 1***? o eniae
teerelarla do t , ¦. . . de • • < ¦•
ne ds *• •- ¦•«¦'!. »•.;>«¦* Mor
...H.... Júnior. n-i.iM.tiou a
Otntral Anilha and Chtmlcat
Cemp* > r-i it.»'.-..-c• de doU*
ir» de i.-i»-i*»n cerne eubttdlft.
ria do celebre t»n»rt plismS» *
uarltta de ImJuitrlat química»
I. O. Farben. A AnlHnn *— dl*
zla ele — cttava cheia de ta*
lioiadore* e de r»i lt,« naíittat.
U ub«m quem era o -¦ •• vice*
presidente por cv-i épcca 1
Ks» imra.is Jr.-.ifi V. Ffrr-1-
«<»l, dlretcr de b.*ine*> DHlon
ttrnd 9 mretárlo da Marlnh!»-

ForrestPl c ot ds seu grupa
...:....¦......• Mmpre foram

lotio» de um certo número de
Uuits alcmaei e na-rlttat. Fie
ptrtenc». .\ esta olasao de ha-
mm,*» qu". i>o dlrrr do historia*
dor awrltttc» Fuocnlo Tprlf.
cmtlram nin alivia no dln em
que o corno de Reesevelt bal-
vou ft sepultura. Por que nSo
haveriam p'9í, |»**rlanto, de In-
venl.tr o Plano Marshall par;,
reernuer o or-imli*. oaplWI»mo
nlem.l,'> como l»-»luarte dn anil-
rprlallimn na Furona Orld»n*
l-»l, a pretexto de que **J tr.»»n
d-* >•¦•¦' *¦ • os povoa ouropeus
ncccfili.iilos 7

MAIS UMA
"MANCUETTE"
VITORIOSA

Os tripulantes do navio
nnicrlci.110 "Gllbcrt Costln"
no porlo dc Marselha, aderi-
ram & rtcvc dos trabalhado*
rea franceses, dizendo que cm
seu país lutam por objetivos
Idfmticos, tomando posição
contra a lei anli-slndlcal
Tnft-HaTlley o o Plano Mar-
shp.ll.

Essa noticia nRo deve ter
causado multo boa tmpreasão
aos ultra-rciacionái los provo-
cadores de guerra do Wall
Street

Entre os "nalivos" do nossa
Inefável Imprensa sadia o fa-
to não parece ter causado
muita Impressão. K' estranha-
vel isso, pois, evidentemente,
trata-se de mais uma campa-
nha vitoriosa do "O Globo",
quo por uma singular colncl-
delicia, no dia em que marí-
tlmos americanos e franceses
confraternizavam no grande
porto do Mediterrâneo, lan-
cava em "manchette" a hlsté-
rica palavra de ordem: "Pro-
Ictários de todos os países,
uni-vos".

Por simples modéstia o ves-
pertino do sr. Roberto Marl-
nho evitou explorar esse In-
contestável êxito de reper-
CU8..HO Internacional...
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O CHÜL.E E HOJE r*t

ii m mi i mmm
VIOEtA A??PSM?5T*. CHEIO OE ÓDIO CONTKA 08 QUE SI

0PÔ2M A ENT«1GA 00 VMS AO IMPERIALISMO lANQUt

M MOBn.lâBIOl r.i.-.ti -•
(*H*AUA(i Itil MAi^A M
UONOSMTIIAQtftO Pt» DIA
II i — O pfolelniiírte caríoea
i..i-.... -.< ..• ...••• ..t< para
i>..i!7-'-, da .;..-¦.•..» OOMOB*
imçSe <!o dia 91. na OMMdt<
na d* Cíimain ^ileral, qusn*
do uma c..;i»r».».» Inter-aindl.
ral faiA «*••• - »-*» ao* repie-
¦catttotw do puro nsqurla
(?»«, dn iiitti».»rlal e»*; ndo
n% nut* tetvliHti.ar.Aca maU
liiicdiatas: ie.-iuUiiientaç»í«» fto
u|wut,j h i ...i. i tvniunrta
. *. <:.»!• ,•»- .»!•.. de iicòr*
t\9 ff»m o projeto Jc^o Ama*
»IIR*. (Ii-I* • d09 l*r'!'!i!..*,
(lll» }».irl,illi' nl.t. -. r<- ..,:, si ¦ \

c da (^uiuilitulç.to. Oa Ualw*
.•¦¦lll ... a,.! '; *.l.a».l tWB

trxio, perteoca» h Pàtnira de
Múvcã* l41ublaU.l1 A Ulrl o,
ouviu» i>»'!a Bijca típ_.ri«-
laCin, atlintartun •.. .* *j,»-,..í
rttnho t*m roassa .» conc«n-
ImçJio do dia 21. eiporiindo
ainda que i.-i indiislrla ino*
y.* .ií. o iicí dt inala iúo li*
nup nlnguein e;n easa, nw*«*
(<nt*i que 

*.-i.t hLntótiea pata
ut lr.itoHi'jdorr.1 e o i»\*o e
para si dcmociacla. O» inobl*
ilíaait _. que ap:-*-.'.'•« falan-
i»o au iia»aío rci»6rter r*.o, en*
trv ..-ii... o... i:*u cerquei-
ra, Joaquim Pnelm Santos,
Octnldo Antônio 1'ena, l**nus-
lo Mochndo dc Oliveira, fttar
iiikI Pinto, Iciro Bllva, Joito
.'. • i Aimnndo Ziuionl.
E;,i(lio l.nblfto, Anlynlo Hsrra
e Pauto Cosli.

tíüTA DA MJtti K AIJM rm*
im * Mguinto «rt» £** xm
(i-flll... de i.í.» t:'.tl'H-»«.«

c|i,l»««». o tp**l, em **** W*
Kl?» ttnasiK )..*>--.'.¦.. dar
nu« ti*»l«íH~**l4rt*» *** liK-
tiú p **** leda •» An-ífk»,
... » i' » do *!** ** PMM
l«*|r « . *m %>mU. Ontttl-
.. » o liou» 4n liel»í>ht-i*
,!,. .... i»iai-í. .» de tu»

. . . i i '-•. ¦ IK» aiti-K, tA

Açiilador De Fraudes
o Sr. Mario de Andrade Ramos

t% íSífTLIÍE * ta5SS O «tnüklnto íln LEC e dcw *tni8t»- Itnperiolmtn*
a •_._.»!-, !»...,, lU|.»ii| i .,!» ,

MwiMnta r"pãwôtímo"t*ô <leí*H»a«carotlo f*m pleno recinto do Senado, quando
cHiitiiw *i^**o d» «nu» ttt defendia mm emenda de sonegação do imjtoito

tóbro a retida — O "Acordo Jiit^rpartídarío'' que
nfto houve o o caso de A.ngoai*

»„..I<H»** O ar. Mario «U* An-
draile Kamoa, por exemplo, um
ilt*« l.fii»-.»» diífe* *••»«•» da clvl*
i./...;.. lambem t> .»lmul, tem
t..i<*» !¦• . •-*» aoa i<ia i»iu-...».
•jn". ... -i-nj-h-i i.i .-a*, duram»
os •! !¦ i»». da i»' ua u.i..-
w, «i:u..*..,e auions/iiseamenií
da c.*'* » para pio,eslar. Poi
o herói s i vigília dvka de on*
l< : 1 I. I Hi»-

A cima era r«. depríutenle
que em *'¦-»» mwiatiu.' o *r.
Kcnvlra de Souu nfio »í Cí»n-
levo. o ..f-: uou qiie o ? i» • Jor
iht slnwis» 9 m&opbVM Im-
iv.i.iluia> estava acuando •»
fr.^ude e a Imonilkbde. O >r.
Mario de Andrade i •¦ ¦ -. ran*
didaln da 14X. Itn.iiav:»¦:» a
haltuiclar, auprvendldo que u. ¦•
cwn a lioca na botija: <N5o
dlfia lato; v. excla. nan dcw
títóer 

'txiot.
•rra^ava-te ít ni ttí.enda

de sua nulnna, nu. permiUi
oo conlribuuila rclllicar a dc-

Os Alfaiates Na
Concentração
Do Pxómúmo Dia 21
CONCLAMADA A CORPORAÇÃO A COMPA-
RECER FM MASSA À MANIFESTAÇÃO DE

APOIO A CÂMARA DOS DEPUTADOS
A ComUsüd iU Defesa Hlndl-

cul du HliiiUcato dut Alf-.i.-i. .
• Vi ..luivlnt-, iiU-iideiulo fc con-
vocui*i*o lançada pela ComluMo
Inlei-aSIndlcnl |.-i>» a coneen*
tração oj.ei.iii-i da dln 21 nns
ciic.-sdai i.-u» do Palácio Tlraden-
Icâ, vem dctcnvolvcndo grande
atlvIUndo no ncntldo do movi-
mcntnr aquclo oclor «m torno
d« ouns rolvlndlcaçõcs ospocl-
ficas o mobilizar os profisslo-
nni.i da agulhn para participa-
rem da crandt manifcstaijito.

O pagamento daa folgan so-
manata • aa olelçôct sindicais
constituem as duas rolvlndt-
catOct malt acnlldaa na labo-

COM A PERNA FRA-
TURADA

Em frente à eütnção do Ba-
rão de Mau:\, foi vitima dc
grave acidente, ontem, o ven-
dedor ambulante Colbcrto do
Nascimento, de 25 anos do
Idade, residente & rua da Pe-
dro, 227, em Niterói.

Colborto foi imprensado
entre dois bondes, sofrendo,
em conseqüência, fratura da
perna esquerda.

Chamada uma ambulância,
a vitima foi conduzida para
o H.P.S. onde ficou inter-
nada.

O fato foi comunicado às
autoridades do 12.° Distrito.

ii. • . t.-.ii "t..'."it., qus roccbbu
coio «ntiiiilasmo a Iniciativa da
Comlfih&o Intcr*-Slndlcal, segun-
do afirmaram ontem, orn nossa
redação, os profltilonMi Anto-
nio do Ollvolra Valente, Dloco-
anno Mnttlnn, Hugo Cardoso do
Oliveira, Marccllno Dcoclccla-
no da Lu/. aJosi Pcrrtlra de
Hiw.í a Antônio Porolra, todos
membros da Co&*.lritl»o do Dele-
na sin.llrnl do Bolor.

CONVOCADA A COR*
PORAOAO

A Ci.mi f.fao pediu-nos a dl-
vulcaçno do aogulnta convite
dirigido «oe companheiros •
companbolraa daquole setor pro-
flnr.liiiml:

— A CouiUi.ão dt Dofcsa 81n-
dlcal dos Alfaiates • Costuro!-
ras, assoclando-st *» homena-
gana qua serão preitndns no
próximo dia 21 aot membros
da CAmara dos Deputados, aos
quais será solicitado o sau apoio
• Intorc-sa palas nlvlodlcaQtaa
dos trabalhadoras, • aua firma-
ta na dafaaa «a Constituição,
como legitimo» rspresentantes
quo íifto do por» brasileiro vem
polas colunas da valante a glo-
rtosa «Tribuna Popular», tra-
mi sua adesão à Comlssio In-
ter-SIndlcal. promotora dossa
grandiosa manifestação, a con-
clamar ot alfaiates • costurei-
rat em geral a comparecer à
mesma.

DE GASPERI TOMOU O
CAMINHO DE GOEBELS

romã, w (u.p.) - o jornal COMENTA O JORNAL 
"UNITA" O ÚLTIMO

Ssítí^dSS mtpeTot DISCURSO DO "PREMIER" DEMOCRATA-
tem pronunciado em Napolas. CRISTÃO  ATACADOS GENDARMES DO

^rricTnomDro^er!Vm«r<: GOVERNO POR UMA MULTIDÃO DE CINCO
caminho dt aoebbels», ---..«

Togliatti falou novamente, à
nolto passada, numa reunião a
pòrtaa fechadas dos dirigentes
comunistas om Milfio, quando
advortlu contra o perigo do «In-
vcsllgaçõca abstratas sobre aa
perspectivas futuras, que se

COMITÊ DE MU*
LHERES PRÓ-DEMO-

CRACIA
Pedem-nos » publicação do

seguinte:
"O Comitê de Mulheres

Pró-Democracia convoca os
associados para uma Assem-
bléia Extraordinária quinta-
feira, (lia 20, das 19 horas às
20,30 horas na sede,, com a
seguinte ordem do dia;

"Eleição da Delegacia para
a Mesa Redonda promovida
pela Federação Brasileira Pelo.
Progresso Feminino", (a.)
Cristoiana Xavier, 1.° Secre-
tário, *

os distúrbios teriam qua depen-
der da chegada do correio de
Ooratá

Solidária a Câmara Ee I
a Concentração Dp " '

MIL PESSOAS
afastem da estrada real do mar-
xlsmo».
O POVO INVE8TB CONTRA

A POLICIA
ROMA, 18 (U.P.) — Irrom-

pc.ram distúrbios na região me-
vldlonal do Publla, novamente,
quando uma multidão calcula-
da cm cinco mil pessoas atacou
as burarcas üa policia, na aldeia
du Curalo, Os gendarmes abri-
ram fogo sobro aa mesmas.

A propósito, Informou-so que
contingentes do exército Itália-
no, com apoio do «tanks» leves
« veículos blindados, foram en-
vlados do 13arl, vinte e cinco
milhas para o sul. Corato é
umn aldeia quo está situada
vlnto millias do distancia de
Ccrlgr.ola, que foi cena dos mais
sangrentos distúrbios nté ago-
ra, perfazendo um período de
qualorzo dias do violências po-
liticas. As estradas qua vão de
Bari a Corato foram cortadas
o todas ns comunicações tolo-
tônicas interrompidas,

A policia e funcionários do* exército, om Barl, Informaram Jj comparecer Incorporados à
qua nialoros InformagOos sobra . granda ooncentrafiÂo operária

tV«.*;.<.» tli» trinta i1»,.•;. do
h . ¦ t i*. »,..<,.>..•.,» x ,!. ,,
alt-t:."..i*> d* qua Imvía tut rn-
ganado..,

Par» o sr. Mario de Antlrodr.
cii in '. vai » iã.'H'V, de
cmwiroa, «tia Mo vm iNPr»,lo
»:» (litna. Tmla w» qut* lo«**
mriirfrnrtMi» vm Iraudi*-, «rjiH-
caria ao luto que tinha «Mo
víSíuia ti» um equivoco» Qiun*
do lha Ini dito Islo, i*niK>ra
i«-.' . r.;.! .«, |>. ti i-.. ¦' .ia -

iwia Kíiatbr Ferreira tV Sousa,
o cantlltlrlo da 1.IXJ retrucou
que :tn tm» !n d'.- i».< dcfcn*
der c* co!lríliii'*(ie» de l»a lí.
i ¦:>. '.. 

| t. . ..,-¦¦,. Sa-
be-re IA qutin !«-> Ijob I* — loi
a i • • r • »••¦¦. ilo tr. Ferre.*
ia, que o ar. Mario de A mira*
d»** liamos i.celieu com a maior
naturalidade.

A emenda íol derrotada, ti*«*s
»*m mat»ria.ik-ria iir.tw?i p
vr, l..arlo de Andratle Itamos í*
iKTíaf vtriiiilc, o dctomlia pouro
depoii outra emenda aemelhan-
Ic, afienat cnnt redaçJSo dlfe*
rcnle. O CimlratKindo niío pn*

SÉisafíéi:
A NOBREZA avisa n lodo» qut>
contltiiia ».¦!-..!,i liaralIsAlmo
tanto a vlala como a prazo, *..m
i:imi.;i»T ii>. i».|>.» nn» |..».,.¦».
As vendas a crvdllo afio rlrtua-
dng pilos • .-.:n:.»!.-. <- l •.). t... |.
mentoai

BOM VIVER
Abonndnra d.-» Rorurso* fl/A

Kua Hodrlgo 8llvo. IS-t.« nndnr
FIDUCI AR IO

CASTANIIBIRA, MONTE1KO
CIA. l.TUA. — rntrJl Orlullo

Vnrgns a,* t — Rata 614
AUX ILIÁR IO

Iluii \Vn*.!i!u;:luii I.uts n.* lt-1.*
andnr — (Antiga Travessa

do Ouvidor)

kksi riAnon

CRÉDITO NOBREZA
mt nor AI AN A, 08

GRÁTIS
Troqua isto anuncio, uo final de
qualquor compra, por um ml-

ioso brinda da matéria plá.tl-
ca que A KOUK1.ZA cstA ofe-
recendo e mais aola IbUM para

unbaa. ¦'tí^mm^

NOIVAS
A NOBREZA a
t ra d I c 1 o-
nai «masco-
ta dos noivas»,
possua comple-
to aortlmonto
do que há da
mais belo o mo-
derno om artl-
gos para en-
xovals.

'mm»\l\\Wmr\
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A.B.A.P.E.
No dia 25 do corrente, às

20 horas, reallzar-se-á na Av.
Rio Branco, 257, 7.° nndar,
uma assembléia da Associa-
çáo Brasileira dos Amigos do
Povo Espanhol, para discussão
c aprovação dos estatutos.

ri Com
ma uo m

Votada por unanimidade uma moção contra a
cassação de mandatos — À frente do povo, os ve-
readores virão incorporar-se à grande concentra-

ção do Palácio Tiradentes
Na sessão da segunda-feira

passada a Câmara Municipal de
São João de Meriti votou por
unanimidade veemente moção
contra a cassação de mandatos,
Resolveu, ainda, nâo se reunir
no próximo dia 21 do corrente,
a fim de que os vereadores, à
frente do povo a dos trabalha.

das escadarias do Palácio Ti-
radentes, e participar das lio-
menagens que sorão presLidas
à Câmara Federal na pessoa
dos representante., do povo na-
quela Ca.n do Poder Legisla-
tivo nacional.

A concentração popular o
operária será feita na Câmara

dores do Município, possam Municipal, de onde a carava-
na partirá para o Distrito Fe-
deral.

dia »•¦ ii a ninguém, »'* nn*
itelra que o llusire €f3u»_jsd3r»
d« i.> ¦¦»'.»i.» teve «.••'» ve* o»
*eu» liileiví>i? centraria*!»*

O AtôUIJO QUK NÀO
HOUVE

O r.-«.t d? AlagoAS continua
a ser rt**<v*tdi<v;d,> iwlea «te*
MOCfüla»» do Senado, NínKUtni
deseja leto-nndar o Iroi&o «to
«divina» 1\tU*!í«, wsn dos m»»í*
Icw d» dtninnda n-jv..* ..V»
l*ríni*!}«ilr.:i*.*»le a UI*N. o nuif*
Inlereswf!*) «m se Inítafer na
«itya i^leeiina. eala nem pia.
com n vjg',l*mda jioita noa ore-
nos arm csitnrfi*»* d. sr "Ou*
ire e no» clnmes du P&lx Aln*
da lia i .. » dias. o tr. /.!•¦*•»
dc Carvall.i» enti*i»h*iva d^nle
do» inrnnllt.!s« o »'K-itc.o dt» aeti
(tarlUlo. nms como o tr. Alo!-
*to dc Can.il!*o ii.*io t dn UDN,
indo mnreba no usar i'..« rasas
ila «mnilsme l.i irarqnac»
bainna...
*E" possível, entretanto, nu*.*

dentro tías prôximns liornts, ve-
nltn o caso de Magoas n aer
Irntado j»r um senador ihIo
ninla, Jft que o «aconlo Inler*
parldUIrlot fracassou. Dc nno-
rn em diante, o sr. Silvestre
rerlclcs nfio mcrrcer.\ a con*
tífceiulcncla dos bravos demo-
crataa, Tivesse B.d'.> (cito o
i....- '... e o dn!do de Maceió po-
derln continuar em stns trnpe-
lias, Inclusive Invadindo jornMs
udenlsttifl c eüpanrnndri »rm
repórteres.

I«N. p»il (lilir Pfe*l m. O
ltvr*e*i *pw ««xr_vi» ot«a liid»!.'»
iwriH»-»* * mees» tyero^o *y.tr
foi & tliwm luiar emir* ** t»»-
fjíiwi I JiiUjfa tk» p/*9 im t rt»
daiSli,..! 

•',..».•>,. _ ., |. . . , çl»
Ir. K. ft»Ito 0 I^JüJflW |MM 4jU'
»t<r n fSmtástt * i-Orira dm*?*
«t-.ia»i,. ,-;:.» da intmdo, ele
i.. i.».¦ o i... *._ . da Ir II
tèn* *tt 9 Kfíilir dafrl-àiiiwil»»
u» 1». if..|_» (|0 lllllrll» íh»

Imiuiie a nenra r*i *H*ía no
Ct»i»r fale f o mru p*U lt*»!«
fi»-»_s dtpoi* da gtprra nl.wla
vivo ne Cltil» Mas ha)» *mv*
'i ft i.i. fui nma ir .»r»... ,* -.
ik» r»u* M vlílo nn lloft^i».
vt*\d 9 iMchsu Meu pala t
i »V nm .-.ri.;», de r. :¦-, .v »
CM.

Voc#f * • t -i» ipie o CWIe rw*
lou tam* retat-V» dlt»5*wi*iíe»*
e comrtrUiia com * lu_t«lAv|*,
(.1t*Vi..* ..' ..-'.-. 9 lí'1-.-.'i Vo-
cí« itótmn i|ue o Prr* (u&inUt
V * 1 . .'• •»,..! f II *. r • ,*-
r«»r,lm p* «i*otnU«t*!fi*», Mi»S hi
rertoa faioi nue votH rmta
taberflo a twwi f|ue eu t*% ftwi*
l<* ecora, Talve* e*»--- * * aeta
larde demais. A poliria eM*
nn Ioda a parte e nuaea tá f»sb»*«
quando ela vliâ cm c*"n.a da
nento.

r-> • inannR, calava eti •- >•»*
vii.-..«idi cmn al|%*inas famllU»
i*..-í."*..'.ii de t^ola, RchtvBjtfr
e Oaroaiel. FMn * a ron» i*n
mntia no ridle. onde a Rm,*
(ei itertareilR vo nrtn*"lp!n dr
oulutiit». O* mlne't-08 pediram
mimvnlo de r*1Ark»i fclc* pa;
ilmm Ct?. '.'ti.CO por d'a. lr.«Vv
Ummt.) dex a i! •*• liorat). A*
i**.*.!».:.i.i»! ,s i»üo deram naúü. O
Covers-o reti}*r»u i»a mina», envi-
nml.» piHbpria de «nldatle». i*»iv
Hei*» serre!». voWtAn milli.ir,
lammp» e avlfies

l>ieulem a bhtórla de nlr.u*
maa d»a \1tlmai». Incutem í^r
exem»»1f», a hWórla de Ti. O. d"
V.. fíl» lem y> tirv*. pot-nA
e!****o fSlbn». nm dele» e«lí> do-
c-tc

<*:u c*w«*ue» •»ui (Panlln-te»
bft dois «lies. lJ":o sabia ow-e
meu in-."r'.<}.» eslava, BIp pem*-
bla ^ft pesoa |Kir (*!•» frírci i'»
50 cruzeiros) emln-ra ío«5e um
operírio bnlillldiwo. Dlsíer".m-
i«e e.ue elo tlnba sido levado •**»
Ilha de Qttlrlquina com r?nle-
nas de ouirora. Uns eu nf:n aa-
l»!n no Cfrlo. KintTUt**'ii RfiVe
Perdi indo q»"* posjula, Mi-
•ihnf. críniiçai nüo Unham nitla
nue vdstir. l^as eram peque-
nas demais pára trabalhar.

Par PETfiR SOUTH
8l»w»nla' „ tiiive ¦-*- «''»» »,

rn»»* ii** ir imtn * * ¦ .- M |
\'mm* dn i ¦ * ¦ H** «if,. ii. . **
m.» Irr nm f»4o tn wm* Im
m*t* útpmm dí***i l*- tm ****
dí*i5«H viiiliími cmii lai-tça* 9 tt*.
?»* He \m$ I1V1 *}U .f. ¦ :« y
iiilcn* pfuitlivinrftte, seria 1. ¦*.
(O IM> •> 1*11 > «,.te <*_)\4i«
i....-',..i 1 . ,,..-¦„, m e>r*t>t*
da 1.?» .1 1 •,'.,*. <s» iwrar.
I »t. 1 i... ,i»»>.

«Kla» dí/wm nu» meu nwrl»
do trn c*»!i ti-tMd Kle nl» era
um camunUta. i;te i*.*..- v»
fe IVilW'1 P-..1 ¦.-.'.. f» n.«Ht*o
IVrlI*?-.! ao çu*í pet«eeea o rrt*
*M«ile». .

Bb aqui'8. H. de I, etm 9i
*¦'•'¦> 9 sHt I¦'¦ » fi u tnart»
do foi taml***!!! l<*va«to embora
9 ela fuulu da ml, aem Pisar
l»ara onde Ir.

<TbU'C? eu vi i.«»rifT da
fome. me* eu tb,ha de tv$'r da
linifaüda^de e da medo. Voei
aatic. h* 6 Cánlaverea rm Ia
Pelneta feeme de nm» das ml»
imi de Kchwfier). Ninguém
i..>. r:* ».*»';. ¦•¦»<. dal |»>r»jiia*serâ suipelta de ser iwrcnte d*
nm «VI»»* p- mt» pívít In».d'.*»!a«
i«i*nii». l:iea ptnda estavam 14.1
rm Ia tVireta. im .n*ln fui tm»
l-ora. Os labutrcf e**%a .. •¦•¦..
do e* pobm dlabot»

«Knlavamtrt miarniulo de fo-
me li. Quando a Rmc co»
inecou, c*» tíicWi ordeítarani
m* Bnmvens nne \*endc*«r«
comUa aetnente ons que frta»
sem fure-prn***»». Pourt» dwwla
oue a prevê começou, o l^ei.
fiorwi!»*/ VirVtn recvliru a vW«
Ia de wn psr de «reis do r<v
I;ret* i;i*e |»»w*utam as mlnat ds
crlre do Chil". Todo mundo
• •.' - a re?5*e!lo de ,u<" reno*
rkn falnram eles Os pmprl»?.
Ifirlos iK»rle*amerl«mo« que*
riam wlí-rií*» t"*»'* bit.vw. 1r\»u
-«•durldo». sindicatos vo\s fra*
ecs. -Talvez o Presidente pcn-J
**itas«* <(ue aolieando a sun vrr-
«**.(. i!9 |e> Thfl.llartley ele po-'
«teria nWer um emnrMln.0 âtn
Kstn-Jns Unidos Para o seu
i ríprlo po\*o, ele *i> tornou uttl
tirano c um traidor.

O Presidente anunciou que a
guerra Iria eslour.tr este mês
ertre os Estados Unidos e a
I.i.Vn. Voeis poderio rir dta«
k>, mas 01 chilenos foram mor-
Ins ou enviidos nos cArceres^*^" j
pr.rque ae opuseram ft tcutniva •, -^.i*1
de ín/rr do seu pais tiíim colo*
nla norle-nmcrlcann.

Vetado Parcialmente
o Projeto Do Estádio Municipal

o prefeito Licndc» do Moraea q Prefeito quer nomear livremente os membros da

c.aTrnhnül;rnvr^"uoprn'co«nir,São julgadora do projeto e construção da

â

çòcs da Cúinarn 1'unicípal.
Agora, cnlrvtnnlo, nega Kang&o
a bcIi projLtoa, num t.6 dia.

Dcmicj voto», cinco wio par-
clala O unlco total 4 o quo
atlng* a projeto da autoria do
vereador Aloisio Kciva, mandan-
do adotar nos hospitais da Pre-
feitura o método da esteriliza-
ç&o total do ambiento clrurgl-
ga ,Aa profcaiior patrício Mau-
rido Qudln, Constituem urgu-
mentu pueris o* quo foiam le-
vantadoa, noulo caao, pelo «pre-
falto vetomoniaco». A execução
do projeto implicaria em refor-
ma doi hospitais, a estos, por
aua vez, onorosu para a Muni-
clpalldadc, O or. Mendes do
Moraes acha, por conseguinte,
qua o projeto infrlngo as liml-
tações qua a loi orgânica tra-
Ca paru o legislativo carioca.
Si mesmo as.iipi, por tabela,
é quu o prefeito pode chegar a
t&o cxdruxula conclusão o na-
turahncnlo a Câmara repudia-
ri o seu ato do íorça, anulun-

A reestruturação da car-
reira de médico da

Prefeitura
Ao Prefeito do Distrito Fe-

deral o Sindicato dos Medi-
cos dirigiu o «egulntc tele-
grama:"O Sindicato dos Módicos
do Rio de Janeiro, órgão" re-
presentativo c do defesa da
classe médica, contando en-
tre seus associados várias
centenas de profissionais que
labutam nos serviços da Mu-
niclpalidade, tem a honra de
manifestar a v. ex. a melhor
das impressões a respeito do
projeto Cl-A* referente à re-
estruturação da carreira de
médico da Prefeitura, há
pouco aprovado pela Cama-
ra dos Vereadores. Propugna
o mesmo por uma situação
condizente com a nobreza e
excelsitude do exercício pro-
fissional e por uma posição
que corresponda realmente à
sua estrutura técnico-cientili-
ca superior, traduzindo, cm
parte, os anseios de. uma ca-
tegoria obrclra que sempre lu-
tou pelo bem da coletividade.

Está por conseguinte o Sln-
dicato dos Médicos do Rio de
Janeiro cônsclo dc que v. ex.
corresponderá às aspirações
dos profissionais da mediei-
na da metrópole, dando a sua
aprovação ao referido pro-
jeto.

Com elevada estima e con-
slderação distinta — (as.) —
Dr. I^rmogenes Pereira, Se.
cretário".

do o veto, logo que uc rcuna
cxl ruordlnnr lamente.

Entro o» projetos piirclulmcn-
lo vetados doslaca-M» o do lislu-
dlo MunlelpnL Utllisoü-aa dc
mm prerrogativa para colocar
o probiemu dn concorrência om
moldej diversos doa quo íoiam
estabelecidos polo Lcglnlatlvo.
iL'aí« determinava, ,no projolo,
qut a comissão Julgadora do
concurso íoa_:e composta, cm
B113 n;aioria, úi arquitetos, 11 fim
Ua dai <i:ii cunhu cnilncnlemcn-
to técnico à c.cnlha do plano do
ISslndio. Entretanto, o Protcllo
robóla-aa contra Isto, aflrmiin-
do, na monsnciíi. que acompa-

QUEREM O ABONO
DE NATAL OS FER-

ROVIÁRIOS DE
MACAÉ

Ferroviários de Macaé en-
vinram ao deputado Maurício
Grabois o seguinte telegrama:

"A comissão abaixo assina-
da, cm nome dos ferroviários
dô Macaé, solicita o vcgho
apoio 110 sentido de que seja
concedido o abono de Natal a
essa classe, o que beneficiará
a todos, proporcionando um
finaL de ano mais suave aos
seus componentes, confiando
na nobreza dos vossos senti-
mentos e cooperação valiosa,
apresenta os seus agradeci-
mentos. (aa.) Jacy Barbosa
Figueira, Mozart Pereira Ri-
beiro, Sylvio de Castilho."

praça de esportes
nha h devolução da parte vela-
da do projeto, que a uscolhn dos
membros da referida comissão
devo nor nlrlbuida ao Executivo,
nem roslrlções do nenhuma es*
pòclo. Em outras palavras, o ar.
Mendes dc Moraes, quo J^ reve-
lou do cobra r.eu «Bpirllo dita»
loiln., quer nomear livremente
o.l iiaii incmluo.i.

PAGOU O RELÓGIO
COM CHEQUE

FALSO
Quando procurava descon-

tar, ontem, um cheque no Cl-
ty Bank o sr. Messias Ma-
chado, residente à rua Piral,
GO, sofreu .uma decepção que
não esperava.

Assim é que, havendo
aquele sr. anunciado um re-
lógio para vendei* pelo preço
de CrS 3.500,00, efetuou a ne-
gociação com um indivíduo
que lhe apareceu interessado
pelo objeto, dizendo-se cha-
mar A«u g u s t o de Oliveira
Júnior. Fechado o negócio,
Augusto efetuou o pagamen-
to com um cheque contra
aquele estabelecimento de
crédito Ali chegando, porémJ. fcitura 

' 
ra ^tutfoi verificado que o documen- \ »¦¦¦-¦-¦•,

to era falso. i meuto *eral-

AUMENTAS AS PAS-
SAGENS DE ÔNIBUS

(Conclustio da t.a p(uj'l
a explorar ainda mais o povo.
Por exemplo, o passageiro
que toma este ônibus na Eh-
trada de Ferro 6 obrigado a
pagar CrS 2,00 nté à cidade.
Islo tudo feito com a aprova-
ção do Departamento de Con-
cessões.
AS UNHAS CIRCUI.ARES

Oa privilégios concedidos a
diversas companhias vão cmm-
tituindo precedentes graves
do que as demais ne utilizam
para forçar o aumento de suas
passagens. Assim é que n 11-
nha circular, ônibus 75 e 70,
que rodam da Estrada do
Ferro a Praça 15 e Lapa»
agora, aumentaram para CrJ
0,60 as passaírena. O pior 6
que esta companhia está tra-
balhando com apenas dois
ônibus. Evidentemente a com-
panhia foi organizada para
explorar o povo, mas não pa-
ra servi-lo,

Demos apenas mais um
exemplo dessas "cbneessões":

para dar todas as vantagens
rt linha 10, foram retirados
do tráfego os ônibus 1, Mauá- 

'

Monroe. Enquanto assim pro-
cedem, explorando o povo do
todas as maneiras, ns compa-
nhias até hoje negam-se a pa-
gar o aumento de salário ob-
tido na Justiça do Trabalho
pelos motoristas e trocadores.

E* prechso notar, contudo,
que tais aumentos de passa*
gens estão sendo concedidos
independente da solicitação do
Sindicato dos Transportes Co-
letivos, que desde o inicio do
ano vem pressionando a Pre«

um em*
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3 íi J,!r'.*:Hi.,'-i! ! •>**¦•
II (I IN lUviHIUyDtl ui* U»tlí,l

Wé Pedro fe teâ irai. i i
IweeMlo -,-» Om tm mpt»***- sefa ttt ttm*n*r*;\i. *}« pf**.!*»- '
dst 2h

Olt-tdtftCtidO IV» Kl «4,

t Km llll

cal

•atei* nHiiiítt 4-um %••*
»l«.;*4»trt a r*»W.*;i.* Jc •>•«•••<
«it n»«.if.«u;t. dttnterit^t
e «,*.**,.* r.-e ti },r»S.Hí;.4.

,-tWHiíHt» fr.14 _ .;
d-, f »., «.» t**i«n'»«-í Psdff»5 * \

atm «J* pUiuir-,.-¦* tt aaivv*;^» «!»# i,-,.. » ,-¦-. ,,' 
«ts* sltífM mal* •',* f*fio a» I et) ettt

ija**»* l»ÍVU»4j«*4ftS#< ító«SI»*!l: I ti» í *.
•»»•. * Ií-im-*»- e Mjvtnttafo <l«iti > ¦¦.

^v}«aia<«Vt r-» mataria d-»» ts*)-' ? i
^tet»* eiitit.ii.--. -, .';>.., ,
rlntro «MiRt, a •,«»,* 114 c«-hi

Éj6«i!tí3i;ifeiwr7a yusta crif 220,00
Especulações criminosas à sombra

da liberação do preço

liillj

wt«i.iü
m Oftttrrt^tMPrtll

*nm li

*t tvtssfí
UiktdrtM

0UM
<"?!** «pe e»?*» h'*»*r»M*' wt«ie>
»-i, «te «.-««Setit?** *,»*í?t#5't*ifí

fj.** m*e9&*)t&*tf«4*»-i m ^V':. ¦** ¦ ¦

MtlS ÉjiiÉ Sijgjftl
i»«tJUi4Í-l tX»°*«tfO>l ..t,,. , .. _, ......

• « tt* r:.,.„

Contra ai «rioiramti.i
«der. do loiico dt» ALigoiA

Ao Supremo Tribunal Fe*
mtrul foi enviai'.» (ale u.V
graou;"Oa abaiso-at-íRadt.» dlrl*

ípim-ee a ews «•,\'«'sla *et**«.
'/,#• Jcttlc... jtn.tí-íisndo centra

SM tWiJ.«V«lrfí«4%l |*«k %%**-»».»,.*
il* fll»» t»,*Íf?«|>tS'.jf,*i m^iji «|f,
gimltt, •¦ ,-(* a torta* ~* «t»,
vtóa, }»,» íi*wiiv,'t»« d*« irwrtt.
meste *ia4i>!tl • «ut tt*t**m .t*
Üt»n#i*itj(*;»,4 :*» Kin»r»W4«te
«,«.ltt„.aw ,«.„ iM4p,| ^ flig.4,,,
r* «*e*s!r.t ea wtnt*!*^» 4* ***¦!
«í|tt<l »*; 'tít--.'ü>!^( «••; p.v-
e tia elet-ie t*t>vhr.^.,»

Ootetít, «»u tasníJ, o irtftín
der Mi» dt Cii**?«.' U
e ntMfiiiio injef tJadieal és* m> f

s*.!

}> erime romeiid» pilo («oco Si£*;« tL.^'^!*.!!?
pi* Aíageaii, centra o Judiei*. & c*»,;., f-% :.. ^4^3 nitio daquele Ratado.*1 Jes« é unt4 «.«•1U..1.»¦.'...,«¦.
P» fuc cera cs •: .»«Ii te ta ca*
jjii io jxrco e da juttlça nio
.lidstlrem k fdrla do grupo
Hacikiti, no «eu intuito «]«> »u

Bnlr 
o Ut-Mntúu e o Ju*

<rto, pnra melore* dM-
Btloa no seu tcrvillimo ao
trialítmo ianque, em de*

Mmento do ....... jg
dl.

(oa.) Oíirb Jacobína, Ua*
«fio Ca!dinn, Uuro Abran*

Pran«*cHno Gonçalves,
a Cntr.j,rt«!l e nnmercs«>t'^ittros,**

- >•

HAMeo e ertar<**.>4 -* «ri-, tv
|*A#t*8l «.I tV4r...»t? . ' - ir *.',«,.--
• .,-..*.» ,vt« u- JjttMaa 4 tcoti.
i*M ti* tetj'*» et àeferee tt% c%t.
i*t, * »*«Erf<i!*.n4r.«*» * st-Sfate*
! t «Ut 044*'-4 a» '-«,-4l!.,« «Ia
S*!,.ífí Tiiatltretcf di <•?» a» -í úm tr*T»-.ft|?»,',íf 5 Mia que-ff «jttfMll íflffil ftb*».r*»í«*»«lt>- ¦ ;,íri f**» Vt»á#to fe^tirt» C«v»a
ii Ce*»a*0eatò N^k^ul

? 1 «.-«,-» tot intpo, ,,..*,i*
i»&<4t> tetiãe aa :., .;;,..*. da
=»;it>, Stat* tts ta aa graa*.;.. **xip&,i>n4 mvt UAtatítmé*-

* tM Üsfc;, d«*«íSe -» ^Mt/tmw-
- 4- ajUtU A *.*.fJ.O„ «ju-Ptlo
itit» aa p>t»t>rrei d^tnuMUe»

%%\*m 4* **f* ...... U '.»»j
itátiim, dt «tu . ' itttlt» o ptitio-
.«m«\ » ««i..t. ..*,-. ttMmtwAt-tj

4 « . »! ri» ii.a^CUttU, O AbO-
4 mV .'»'-¦.- tt« .**ÍA, <|U«1 Ot It-

dt r.r|4p.Mlil«Tn. ' -*1?1" f,,li!í{*? *,i!*lí* "

1 à*tÒ •

i. •

I •

t"â Classe Operaria"
N.° 99

Acaba de sair contendo o texto Integral do
MANIFESTO DE PRESTES

AO POVO BRASILEIRO
E outras matérias das quais destacamos:

1 A BATALHA IX» MANDATOS
> Aa vitória» eleitoral! dos ccmunlitas

Ensinamentos das eleições d: .¦:.".o r.-.-.iV,
O direito ao trabalho na União Sovlítlca
Reslstoncla ativa ao terrorismo dc Dutra
Desmascarada a coníplrcjão ía:*cL,ta dc Pcrnaniouv«j

Doía grandes cacmplos dc resistência democrática
Wm vitória do Socialismo (Stalin).

AVISO IMPORTANTE - Todof oí atentes vendedoret
rcsponsAvcL; d*A CTrA4"*-: OPERARIA no Distrito Fe-
deral devem procurr.r mm urGéncla, cm nossa Ad-
m!:ilstraç5o, à Av. Rij Branco, 257, 17.° andar, sala
1712, suas respectivas quotes dos números 93 e W,
êst» último saldo hoje.

ÉÉàCiivlisiiid
ara Má h S. Mi h

tastt. na P.ti«*t d» Ruixitti»
Aro:«i|v.»i.4»! > ptjfl m*** r*?Oí'
t«e«*;v P»dm d* Caifaltso Rw
si jttrttrnstj tttdai tu ****»•
dtncUit 4» cr,*;..** Ctm, do Cai»
ros», «l-waní-jt. ta to»j*-j*i*nt«.
tro» r-l***-»»-* tr«is «xarfut*.,****,
nolí ítlrlin». (ItrMif « drtiiil.
IrvtmU-Mil .*«•« 4* .ranaictum*
SU k-Cíil..-»'.»*..
SABE1U0 ROitiltAR A SUA

TRADIÇÃO . : .. - a:.
Cttxtdü

I«or xnit.o) o
U»íc««» c«m a s •,.--. ,*-» th*».***.' ***ííít*"' ,*• f**** *-*•
tozlt a v.«ft.l-r r!, rttgtnw "'*'"* * t'ul»u>V'l*> * ¦"-*
c» tnti^ih-e-^í.» d* CmitU aa- .,iie* t* "f * fj*""
«tte matte to íxdero- ««. 

' 
^vS^aa^^-oSS íe"^rto«!t. ti*» peidtnun tttspo •». ,, **, ' "-**"0. 

f"'7*~ P ¦*¦"

d. .«ju «uifWU;i«. • ^«o«* !*^* 
»•¦«¦«•¦-* •»« 

#*--*rf. »^".m:oi«u » dt tjiiAato eodt
—<---,. ^^¦v.ry^,^^,^.' -.* eot pvrtcâa qtuiado ytltt»' • • ¦ • ':••:•, *m pn-4 «to at-et «aV

.•!«• • rtlvii . &»je«tt.
fOUPARECBRAO «CM MAMA

I.i.'lUAHt«, » .. ., jor earioca
. .liitrtvt com t« co.-npanh»l-
itta, v •:..¦¦. : -unitUd» dt
ouvir uu t ««.tr?»» 4» tmda fru-
po *;vi9 •• for . .

O-rtldo Mn.-.;-i-* Os Otott,
VdcKo •:•» N«»tlm«nto, *r^«iBtdo-
ila Melo. Mtr. «I 4» IO?a Oil-
vtiít, -.'«ceei Dltt VUlttrloo

•• -.' •••tv-.n.ci lofu a mu* Mal-
¦a -..tuvaçA.i k intcAUra tta

»«it lr.:*r •¦::.»«!. nl. dtCllV
1. íi que, «pe*. .'..nçAo ttt.

'. ..'tüuçtt.i »««:i«>t-. • *,»!t» Abo-
.1 Jt N»tl«; tilnrr-.ivj r..*a ot

É

*'*H t4tt.i.«x M W«f?*l 0*«»
i>í < V*S»t»%s», «,«••»«., tm «i<a

- t*|i&5ê*-
A Cíí»ff-,ti»»*á«í ^t ««m ^n,

fee fe* «a> *-A It^twa».
ta líffsi tj4« i««t»*« t««i a
«**.¦«(• «i***. r^tleed*». tt«lt»

«i.*»i»it«i m 41% ti * et*.
¦;* «^aé !%*'.ÃÜt4t|tjtj 0*j t>r4»

, *i rffsi **$*, rit-**iu4c>t«« et>
'-'*» w *'« -''jtsa twMt«i*s

t,t.r^,'.w ,,« A(*»imi de «Na*'si *-« »wftr«ft>iteti » eer.dutor
Ungi lii , ¦ »s^i *ftjf 4 umu,
t* tam' <* mum tritifiTn-^o
toe »?*• ievanS *m tm*m «V
.<*&«*•<-. titt *», ,;i « 1

WW» ftttpP. Rt» li-lt-i., , «ta
Ot»» t, r-.iii.-t», . . ,i|*u» ;.-.<||»
•tltfllt-* !.:»,; '|i,^.U,,-; .*,,-..,
Ctnail... Aatettla •M>'t<>fin *«,
Uu, JetO iftv«*i.»i ii%.if...«. <w
4tt*,ti«» d< rküju AtvtM, i-aeli*
4*i Atiu.-4 d* :,.:.tlio, l<«oio
Pteto «v.....«. . ......»,ii«, uc».
ui rtf.it. t inu Aho do
AiMje,

«uu«»c» MMiaao da CcitU Ia*
t •- 1 •"-. • qut o «mt-at-t-uat

— .:¦-•-. -• : cr.'.: ... - , | , Mm
BttUtilU, l :... *:: . «>«rfo»

s-i-A «tt f;= ... Mcrtta o
ptto AUiso d# .*»'.«!*l, ».*, . 41
Pott -: -. pede rir«r «jeito qtie«tequl ««¦ ttfto titto 01 que nAo
imdnt-tn • ui»« |w>«i«*«t«» d« »r*a»
Unha «.•;•..-.» qu* !«*n jtor ttquL

J- ¦ lloalclro H/teba. vclbo
?iim!!' .-it...*. •provem •»»*«> tntu*.
•Utíist t !JÍ!t da cor.rrntia.-iio
dt du a.

tt***a tmMctttt 4» ¦¦.•.-«»
t »t Oing-t • .**
*U>a ccu.'^.r.h*lri.** daqui-U Se*
ç*o bo momenlo rm que nl^-iine
lekt*.v«»tn • dt.Utl.ui.;Â» do vo-
k&U da <- omi»*Âo Unlíitidom
éoe Ti...- :«*t da IJsht,
touc.rtaii.r.d. .1 • ;«aitlcljMicm
ét tuanifr*:-..;'.. opci«t:!a a c*i-

IftdtrtJ.

A e._,:ríi.%*t..'.._: «it Pie*
tj«« »¦' =U «tt tlNrttr e «wwlr*
et» d*» ftlfS»» preia :».:,• 3t«.|.
«*. 1-4 IM .;* w... ».,. itt) nui.
cedo. Ijm T(t,«».4Mij ,.'j ((t^dt»
atlllaitfa pelai aira*adte*JM «*t>
^ttVâWlC» J„:4 gltJííttea tt-»M'4»
tm» ttffhçuhdiittia, P*l» Itlita.
m muu*. u km» rjfj fiitJlj 4».
«•tu «u^tf-tT tm tt.gt-v-wt.itrt
enrtm** ptlo pf«ç, d« Cif ».
ISt^K K*!f«i4iíi... a» t-tii,iiv*A>
«toret e*aat aamipsi<t >!ium
a* pr**;-*». v«t»4t*nd<. a Cif ....
it*.*'. vu tarda, a «.m t*aae,
e* levetMttdorte alto p<Kl«rUm«?«í(»«jir e p»« tjto »m *irn,s*«tu
t ».;»;= qu» tltWOlkMI «.U4«>
eer a tafc.Um.nta. dt Orf MO
«? quito. O f*l*Ao pr*{s ilmp
weetj «ta meu. 4« «...II^», »
q^ttrda era eae«riir>»4o. atu
pn>*« ».:.>«. ...u, quatro e
tUco ertuttliot.

A dtUrrntna«*l0 da 0.0.P.
Um, tnlialanln, um tf»lto ae*
.ro»;-.-».. i.;n .r« dt manltrem
ee Htectt atutit. oe aucaditiat
tttportadorttt enaloraram ttm

t.«i.'.-«-,r» tm**m<*ima am koye»ratlvt\ • ttte »i-..;, produto.AbuktttOj o fti*Ao preto to-ttutttt e »....-... m ...j aOjCt&f) 4«ví*)'..-* *in*i4*rar »*i t|«
dt qiuli«Í44> tittciitif, fíliu. ti*,
UiUitia itn.,tv T*t»t£tv fli^qucn-
«»•-.-.•* i,„.y f5»ü'..«*l-»*,.i ,ji,c
muír-íik « mc. ci»»i*jr«a!, a»''<••'<•"-• por uu» a UUU
qut dttnrfn i*»r ap!l*«d4 lnl«*!#tl'
«?nto por tm* ttr4*.«>í*t.

Aa r- •-.-,«¦ >, deite novo
aUI>lt)l,ti> S.UlJ ;,,-.,-.. £ ..,..
radaa (rt;? anUf-o c -. u.
«WtttVtA 1 .ía ln««i ül.!-.: • da Oo*
biJ-í»,»» Ctmtnl «le Pitt-ot. Vm

cvatieU tftUve at.it ttete pio*4Mi..f«». qut vivem da tupta»»».•;*e e«t •«t»-;--»,.***». ».*. :,t,u
e 1! -! Ui».* Ot Uvtadoite mu»'e|.<na4-. > vttulo diminuir a pio-
• -. . ia •,.•;.' It,. l.r:,: -.
U4Ulaar aum a M;*» *.;i.
n.tnttlpt. t»«iT«». multUette e.-.-.-. Upeo, «fi -.* nto aun«i*
dot p-r ••» ..P<»ul.siu cl..,!.
Bttaa. »- i^xUitai^ tttugintr •-
ffi.'*.<i • d*tua política do •"•••
gao conlroUdur dot t»i«-..». qut.-<.»-> 4l '•<¦;!, a ct|.n!<t,.i . da
ditadura dt tn»!i.. bo eeu li»

JORNAL DO M.A.I.P.
t*t.Ap*» n: itsoiNtvntucAo t>A mumiNA í*»í-t u«,«¦ tv».-. 4 do t*tj4w*a\ÍWNg tk i-a * *»u rM v^jar, a -.^i*^ «aI»|iin4»»'(e»f«, ia dr» -t^#fiii,.ÍW( w (iiijiijte 1'ijjy jfe K»v*3«»»,*t»tj^i»«j«Ia ItUWIWA raPUytvR, f.misrtmAt \m:j m a M*. o >»u«* tt*'»***

m **stm^ étttm rn *m..-*• i.. ¦«» «> -»>»,.„, ^^ ^twwk»*»*» o j ;.•... c. mt**9*à)teM a ««t à**tw**4ti mm m mam
**%• e *i*i-f.»»

©oiossao uo noatA — a pritMim «tt**»*..^ * «*** §•^•^••f íeí • **•* S**»1* l-9!» **«*• d* «VNliiiia a.. f*iAfMt, M¦MMMl 00 «Ví^tta-fr:,» RO 4»».|> ft, pmQfttfattç faq^ta tjaSf,
tt eotregartun a Ct .* a.:» » u ««.:, <v, «^ j^ 1^^ j^^,ft*imi uMa- n..íi« * ty**rm*ks* *%***?*» *. ,i. nwillnilij do RottllrtaTA pa I'«a*;a DUQUI pb camau *~ ?,».»4u* sa 4,•mota^r4l.í4r *,-,4 iu Pr*c» Pu-jq* ,tí p,^, ^^ Umlar em tatr^kw <ta •¦....•..... tu 4, TWBUNA lYTtprJMa At-onrUrtfio piwiwrtBiri *«i4 «w»»t,ltiMit f*lm ojuoletia c*artes Ctjtw.
SlIVlO IU»fe>tt|ttt. l*Af«-.iju.l, p||»B,

owirrtyg npjfiQOi -. Br»*«»tiMr^M m »»ue o» maw».ft ma Ho «lati fa, ».^.;»4„. ^m** ,..:,»?«- m m^^u aoMiukiiee oojttoii pwntt*^ M

.^Jh*m •nw»**f»41»» •«• -VJ8A «o dio 17, ., wm «o».ttiHxiit ali i..*.*!, tr» «.,:, UtAM».
«fitiiB <|* r*«4» t^tjtjrtiaig n<i isi«7«!se t-ff-tj.nHtHrru •$<• -t«»tiu*i «*» tr. AMdtt frirvira.O ttlttlw tU tWilttt a J w. %%» tr, Rnnlao «Tete Um.RAP1U liUIrTtíAlJO - Kol tenrada ao%,0 *, Ut^u«w-to Piai*» «Je HeewiíítvttV» ôa TlUOUNA POPULAR, nwilí**»t**M* o «aHiW fiítt.*t« a que ú*\ âíixiU* a Uni i»Uk> qutiwdttst trr pftxuttiila na t*te da M AtP. I rua Rfto Jeaft ia.«ôt«ra4.«, «14 «41 ido pr^xknat>tt.*4t*í

PtlKfíTACAO DE COI^TAU
UXLP. txoranlca mm mm netoa, an^ai t ««rdMfié quo trs*

A CWti*fAo frt.tr-.1 ée

battu lattntlvo para e eito* •*•-*»•»«. pela ftota de « *?i-.j« Orontle, que o BretttKao de coo»ineantate do aome povo. | taa rleverA «r Mio at* ananh», «mlín«.fclra, Impietcihclu}, ote.

ATROPELADO POR
UM CARRO DESÇO*

NHECIDO
Tlllma de um atmpcla-

mento. em frente 00 pi^edlon. 313 da ru--. das 1/uran'el-
ras, deu entrada, ontem, no
Hatpltal de Pronto Socorro, o

17 Vereadores Comunistas Em S. Paulo
Em Santo André, além do Prefeito e do vice-Preíeito,eleitos 13 vereadores dos candidatos de Prestes -- EmPernambuco, 34 vereadores, 1 Preíeito e 3 sub-Prcfeito-*

SAO PAUIA 18 ITItmU
NA) mm Oo u!i,!i...t rrtttlttiliM
du tlelvVi fornecidos prlo ter-
viço de estatística do Partido
Soclnl Trabalhista, tlito conta
de que até o prewntç motnm*
to estilo iu-. •-¦ur...'.i« na fim:-
n Câmara Munlclpnl paulista17 caíclnn para os candldntot
Inscrllos na lcgcnilít do PST.

I*SU —10.822
Volot tmituilu» « tm
branco  29.018

ÇggíS? Pa-*«>a* «unes de! itto num tolaÍ"de 1.4C0 irnaiouveira, branco, de 87 anos, apuradns.de Idade, casado, residente ft
L»idfIro dos Ouararapes, 188

Pa»«icoal sofreu otropo.
lawenlo por um automóvel
eu]o número nüo foi Idcnt!
flcndo. recebendo em conse-
qut-ncla fratura da perna dl-
rclta e contusões e escoria-

I ç«5cs sencrnllzadas.

ÉS
IÉ

?~

tOVADO POR UNANIMIDADE UM TELEkHA NESSE SENTIDO, ENDEltECADC
À CÂMARA FEDERAL

.Presidente da Cútr.-i.v.
a Cftmara Municipal

«Tono de Meriti enviou
tOlegran-u que publicamos

ifptfuir:
ao. Sr. Preaidente da

Federal.
Cftmara Mnldpd ào

Joio «io Meriti, entra.
no momento ea que a

ria Câmara Federal Irá
iar-ae ttibre o projeto

Aquino, relativo ft eaa-
do maodatoa do

.•::.:.-.ntes comunistas no Con-
eresso Nacional, resolveu, por
unanimidade de teus mem-
bro», manifestar sua atitude
inteiramente contrária à fina-
/idade do referido projeto vis-
to como o mesmo encerra uma
.terrogação dos elevados prin-
eíploa democráticos que ornam
a Conatituiçho da República.

Sala das Sessões, 17 de no-
vembro de 1847.

(a.) Octacilio Gonçalves da
Sflra — Presidente."

Assembléia r.D Elr.dicato
da Te.c:<:..:ca

KitÃo conrocados par»uma assembléia geral uiilnA-
ria no próximo d..'. 20, comInicio às 19 horãi. os asso*
ciados do Sindicato doe Tto-
balhadores cm Er.;i;i-ósaa Te»
leíúnlcas.

Entre outros, constam da
ordem do dia, oa seguintes
assuntos:

— Leitura, uíscuatfto o opro-vacâo da prevlsfto orcamen-
tárla para o exercício de 1048,
e aprovação de reforço deVerba para Administração
Gorai, Contrlbulçfiea Regula-
mentãrcs e Assisttaek. So*ciai, a fim do atender Me cn-
cargos do corrento exer*
ciclo.
PROTKiSTO CONTRA it «TON-'A GOVERNATIVA

Na útllma reunião do nu
sindicato, os trabalhadores daIndústria do açúcar verbera-
ram a conduta da Junta Oo-
vernatlva, que vem tomando
uma atitude defensiva, no to*
conte ao aumento de salários
para a corporação. Os traba-
lhadores, concretizaram o r.c.i
protesto, retirando-se da •,-
sembléia, deixando o presi-dente falando sozinho.

AOS FlIMI Min
toleowiot a publlcaçlio do seguinte comunicado:
«A tComlatiio pro-aumento oe islarlot» apela para todos os

trolecot no etntldo do quo comptrc.-nm em massa & grnnde con»
etntraçlo de trabalhadorre quo sc rcnll^arâ na proxinia sexta-
feira, dia 21, àe 13 horas, nos escadarias da Câmara dc Dcput.-t»
doa (Paltelo Tlradentes), em protesto contra a earcslla c pormedldtt qua venham dlmlnulf aa «üfieuldadcs que atravessa
o povo carioca,

Oe tmckmmiios mimlclpals aofrem também os efeilos do alio
t«»to dc tste, devido aos baixos anlarior. quo percebem, de modo
tjne ft a*»*dkpensávcl que compareça o maior número possíveltle colegas tOJtiela manifestação..

X Comletiet^
•<¦¦>—

K 'n •-:';.!.•.« a provável for-
maçJío «Ia futura Câmara Muni*
dpal, por 1.¦;.,- ¦:..:

Vere-doret
PST — 57.-I07 17
PSP —51.010 8
UDN — 36.018 5
PSD — 21.689 3
PTB — 22.357 8
PDC — 10.588 8
PR —18.852 8
FTP — 13.939 1

VEREADORES DO PST
A votação nominal dos can*

didatos do Partido Social Tra*
balhlsta até o momenlo, assim
te apresenta:
Mario Sanchci 4.351
Btmedito Jofre 1.511
Antônio Donoto 8.477
Oriundo PtOlo 8.182
Adroaldo Barbosa Uma 2.855
Calll Chade 2.725
Armando Pastrell 2.W3
Iturbldcs S<i-ro 2.595
Melr Benalm 2.459
Elisa K.iuffmnnn 2.328
Raimundo Diamantina 1,802
Benone Simões 1.713
Luiz Joio 1.422
Antônio Catalano 2.882
Carloe Nlebel 1.325
Mauro Gelai 1.188

TRABALHADORES
CrS 988,00 — Rádios de diversas marcas a Vista e a

Prazo. Consertos, troca e reformas
Feltlos tropicais e casimiras  Çr$ 220,00
Costumes casimiras e tropicais  Cr$ 315,00
Cortes de casimiras desde  Crf 85,00

O Frevo de Madureira
(Aberto até às 21 horas)

-*4tai
V" *, m* *p *m *g.

Rua Carollna Machado, 604-A
f »p «tu t* ¦*«<

TITULARES 1 POSTOS
Completo o Botafogo para a peleja de domingo

14 h* atAatatO
rodada ettft tarado

ia prdsstJII
ral Severlaao eatre Botafogo
o Flamtnfo. SotA o batalha lt>
ia vico-iWtraBffa e que «loi-ttV
r* «.triaUhaataaU ao teperoft»
Ú4U tm. MiVá^AlLmmmm *mm **z**mm*mmwwmM ,. ( ,

rtua*iLiUr*8B « imunítid

i W» «tu* tatalo, m Jogado-rei torto amanha um txtrotolo
Individual e aa ttxU-ftlra ft
tarde e apronto final, quandoentlo Ondino ladioarft o quadro«toflnlfive para a grande peleja.

fl íffll I MU
IMiWni

OntUnt)

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. Stoval PtJmelr»
Av. Hlo Branco, 108 — Ut' and.

15U - TeL 48-UM
' t*»tat«*»at«^-i»ty«a«i*tJ,^^v w ¦>«»>*t)*>*«^**«t«'-t>*»,t»t>,i^«»«»*-*tt»«^

Dr. «fVristídes Saldanha
Diariamente daa lf às 18,30
hora». — Traveata do Ouvi-
dor, 17 - 4.« andar, sala 401

Tel. 48-8487
.-W>\S-i.*-'W>>U-t.'-<> tt rs /t »«j\/t. rm rs rs tm t-sr* rst*.**,**^,

Dr. Luis Werneck de
Castro

Dr. Demetrio Hanutm
Bmn Silo Joié, Ti, L*

Daa I àa 8 horaa
TXXEFONE

do Carmo, 49 • >»• - S. *8.
Otkfianiente, dat U in 18 o 16
tm 18 horat. Exoeto aot] tábadoa

Fònet 88-106*

Dr. Octavio Babo Filho
L» tle Março, • — Ttl. ÍS-Í2W

(Edifício do Face)

CONTADORES
Henrique Cal

f«tt*all»ac8o tlt flrmaa, embar*
ea(-5ae, ttwrltat avulas», peri-
da» o balanço». — Dlarlamon-
te. — Boa do Mercado, 12, 8. 6.

ToL 4S-3120 _ Beg. 88-0247

Pelejo tto _c» alvI-MaTOa -«rfto
eom todi
VItra Jft éMidio Mttt f fae-o»rtclmt-tto tlt todot oa «hateief,
Heleno, <**ttt,flo, deraón • ffe»>«tlrinba «Mteno ao tjma o %mm
Mf-nllíoa 0 P1^^^^

^*StMtt>rt*fc t^S»vP
lefflÍBsf1^'

PratttntmtnU tam probleman tnfrtnlnr, Ondino ttptra quia trtlnamtnto da tema-ta
transcorra ttm aoWdadtt.

Nio haver* concentração,
«na vas qut a dlrecAo ttk*UOa
tutpendtu ttta medida por eoa-
siderá-la desnecessária.

rH^FANELI, DANILO
P CHICO

JOUtk O UDER A CONTAR
OOM OB 8SU8 DEFENSORES'¦¦ 

0 ftdteriftrlo do Vasco no . . J•8 ato tam condições ro«ada do certame, a situação
ferecer perigo. Em tpdo permanece da mesma forma

TUDO FÁCIL PARA O VASCO — DIMAS AR-
TILHEIRO ABSOLUTO — ATAQUES E DE-

FESAS —- A COLOCAÇÃO
Cumprida a décima-quinta

Domlngoe da Silva ... i.£kj
PARA V1CE*<30VEIUNANÇA

Para a v!rr.i:„;.-,,..„,,_.. p^y.lista, o ntullatlo de 1.4«D0 ur-
na» da Capluü é o tergulMc:
CMo  153.7*58
Nbítll  KS.ftM
Plínio  53f.678
RESULTADOS ORC1AIS DEDUAS ZONAS DA CAPITAL

Sao os seguintes os resulta*
dos oficia li da quarta zona da
Capital:

rST. 18.2816; PSP. 12.723:
PDC. 3.808; POT. 783: PR.
4.C62; PSD. 6.114aPSn. 2.(K»;
PTB. 5.054: FTP. 3.383: UDN.
4.309.

Ot rreultadoe oficiais da «ex*
ta zona sfio os s«?t*uintrt: PST,
9.953; PSP. 6.634: PDC, 3.2«7:
POT. 167: PR. 1J87: PSD.
3.198; PSB.rl.l4C; 1TB. 3.694;
FTP, 2.523; UDN, 3.698.
ESPETACULAR VITORIA

DOS COMUNISTAS *EM
SANTO ANDRÉ*

S. PAULO, 18 (I. P.) — Uma
das mais Importantes vitórias
dos comunistas foi tadiscuti\rel-
mente a obtida em Santo An*
dré, onde por grande maioria
foi eleito Armando Mozzo paraa Prefeitura. O proletariado
esclarecido do município, que
pesou decisivamente na elelçflo
de Mozzo, deu mais umn de-
monitraçao de sua consciência
democrática e dc seu desejo de
participar efetivamente do go-vemo através de representa*!
tee seus, elegendo além do Pre-
feito uma bancada majoritária,
constituída por 13 candidatos
apresentados por Prestes.

O PST, majoritário com um
total dc 4.932 votos, terá dez
vagas na Câmara Municipal.
Cerca de 900 votos em branco
e as sobras dos outros parti*dos, elegerão aproximadamente
mais três candidatos.

Slo os seguintes os operários
comunistas eleitos pelos traba-
lhadores de Santo André; João
Sanches, Ângelo Corsatto, Car-
men Edwlges Snvietto, Miguel
Guilhem, Manoel dos Santos,!

Vlarvot AntlrrotU, J..--- Outü*
bolo Mctra, Joio Bem-dlto de
Olivrira, Antônio «r:.-¦•.. No*
gurlra, V.aldi m,rt> Amcntt.
FtTt-t-iiindo Fi«*urirua. Paulo Cer*
vellnl e .'.«*• Luiz Hnrl» •
3t VEREADORES COMUNIS*

TAS JA' ELiriTOS OU
PERNAMBUCO

RECIFE. 18 (L P.) — Um
quadro geral das v.ulr.a» obti»
das pelos comunistas em tM»

Estado pode ter orgiMiIrado
ft vista das últimas apurncoe*.
Trinta e t-*uatro •..r.-.i'!,:. . *&
•«• encontram elcitt-te. sendo 12
na capital <«& a legenda do
PSP), 4 cm Jabontáo (legenda
do PSD). Olinda 3 fleg<«ndn do
PTB.. S. Lourenço 2 (let*cnda
do PSP), 2 em Cameleira (lc-
gemia do PRD), Nazaré da
Mata. 1 (legenda da UDN), 1
em Carpina (legenda do PRD).

em Paulista (legenda do
PSP), 1 em Pmi.liillm (legen-
da do PSP), 1 em Vitória, (le*
genda do PSD), 1 no Cabo.
(legenda do PSP), 1 em Rio
Formoso (legenda da UDN). 2
em Moreno (legenda do PSP),

em TimbBuba (legenda da
UDN), 1 rm Sertanta (legen-
da do PSD, apoiado pelos co-
munfstas).

Além do Prefeito de Jaboa-
tio, os comunistas elegeram o
sub-profclto do mesmo muni-
clplo, ambos na legenda do
PSD. Elegeram ainda o tub-
prefeito dc S. Lourenço, na le*
genda do PSD e o dc Paulista
(Cnmaraglbe), na legenda do
PSP.

COMÍCIO, HOJE, NO
LARGO DE MADU-

REIRA
Terá lugar, hoje, às 18 horas,

no Largo de Madureira, promo-vido por uma Comissão de Mo-
radores, um comido pro-LelOrgânica Democrática para o
Distrito Federal.

Foram convidados vereado
res do todos os partidos pollti-cos representados na Câmara
Municipal.

oeíofos
oomo flávlo olha todos

da mesma forma, três
Tto reaparecer nesse

Mes, Rafanell, Da

O Vasco ainda é lider e In-
victo, o segundo posto coirti-
nuou com o Botafgo e o ter-

co, ausentes por vá- coiro com o Flamengo.
DIMAS, O ARTILHEIRO
Conquistando mais um goal

no | domingo, Dimaa distan-
ciou-se na chefia do lote de
artilheiros, tendo obtido até
agora 17 tentos. Maneco vem
a seguir com 18 juntamente

Joiom»
rio» motivos, mas que tomarão
Kio 

no encontro de Calo
rtina eontra o Canto doRio.

Hoje no treino Inicial da se-
mana niterolense, os três for-marão na equipe principal.Sfto as novidades do exerci-cio. O resto do conjunto nãosofrerá alteração, Jogando os

¦a.» iíotafogo .... 6 p.p.
3.° Flamengo .... 7 p.p.
4.° Fluminense . 8 p.p.
5.° América .... 11 p.p.
6.° Madureira ... 16 p.p.
7.o Olaria 18 p.p.
8.» C. do Rio .. .. 19 p.p.
9.« Bangu-S. Crtat 24 p.p.

10.° Bonsucesso . 26 p.p.

REAPARECE
Z I Z I N O

f «tv Wf V* \f S^-SSSmt-SSVS*^

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Orlem dos Ad/ogadot Bratt*
Mrtt) — iuerloRo a.» 18M

Trav. do Ouvidor, 88 • •.? Md.
Telefonei I8-4SM' 

^. ^. ^. .m. X.

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84

Sala 608
Das 16 às 18 horaa

Tel. 43-9771

Dr. Suctonio Madel
Pereira

Av. Erasmo Braga, 890, L» and.,
&11- Xdlffelo Proflidonal -
Ispl. Castelo.—Tel.i 48-7189
Aa «tu., Ias., a tma-iesiam «taa
11,80 at 1840 t «taa tf às 18 ba.

«tt «tt «a», «ttntt* .«ti «Oi ttiiitti **,!***

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédio» — Móvel» — Terrcnot
tte. — Escritório e Salão do
Vendas à Rua da Quitanda, 1!)
L» and. — Sala t — Tel. 22-1*90

CORRETORES
DE IMÓVEIS
Zumalá Bonoso - Gen-
tíl Fernando de Castro '

Avenida Atlântica, 550-Loja
¦Tels. 47-1282 e 47-3235 «1
l«tl«tl,*ti««i»»«tt*. làmammjm. .íj*** *m «tu

MUITO BEM!
A disciplina nos campos d«? futebol, que sofreu uma tremen-

da baixa desde o fim do turno, baixa que agravou-se de forma
violenta nos últimos domingos, criou tal ambiente dc desordem
que não tardaram a surgir as conseqüências inevitáveis, A agres
s5o covarde ao árbitro Malcher serviu no entanto para abrir
os olhos dos homens da entidade carioca. Os dirigentes espor-
tlvos resolveram tomar enérgicas providencias, reprimindo detodas as formas a violência que campeava à solta em todos oscampos. A ação do Tribunal de Justiça Desportiva, neste sen-tido, vem sendo digna dos melhores louvores. Em duas reuniões,
julgou e suspendeu todos os jogadores faltosos, sem dar impor-
tancia ao cartaz e ao poderio dos seus clubes e defensores. Comisso ganhou, prestigio c confiança e todos agora confiam na so-luçflo rápida do problema. O T.J.D. merece o apoio e os aplausosde todos os desportistas nessa sua campanha em prol da disci-
plina o da moralização dos Jogos de futebol. Porque, agindo comovem fazendo, o Tribunal cumpre o seu dever e a sua energia acaba-rá por reprimir essa onda de desordens e restabelecer a discipli-na por todos desejada, Cerca para os indisciplinados é a paio-vra de ordem do TrJbunn) e é isso o oue resolve,

B. M.

mesmos titulares de" sempre. c°mDurval. Em terceiro Jair
e Ademir com 12 goals.
O VASCO .COM O MELHOR

ATAQUE
' A ofensiva mais eficiente

até o momento é a dos vas-
cainos com 58 goals. Flumi-
nense eom 61.JPlamengo com

TREINA ESTA TARDE O
FLAMENGO — PIRILO TAM-

BÊM EM AÇÃO
O Flamengo contará domln-

go com todos os seus titula»
res. O quadro da Oávea, de-
pois de atuar vários matchs
desfalcado, poderá lncluli
contra o Botafogo a force
máxima. Zlzlnho, por exem-
pio, estará em ação. O des

43 e Botafogo com^rars^
outros colocados. tou dQS gramados, voltará em
DO BOTAFOGO A DEFESA  ""'  '

Pedro Pomar

-* Miguel Almeida

— E. Gorodetzlcv

MAIS FIRME
Os alvi-negros têm manti-

do desde o início a primazia
entre as retaguardas mais se-
gui*as, tendo deixado passar
14 bolas. Segue o Vasco com
15, o Flamengo com 25, o
América com 28 e o Madu-
reira com 80.

SALDO DE GOALS
1.° Vasco, 43; 2.° Botafo-

go, 27; 8.° Fluminense, 19;
4.° Flamengo, 18; 5.° Amé-
rica, 6.

A COLOCAÇÃO
A tabela apresenta a ae-

guinte situação:
1.° Vasco  1 p.p.

forma. Hoje no ensaio de con-
junto, Ztzinho formará na
meia-dlreita. Também Pirilo
retorna. O centro-avante lu-
crou muito com o repouso de
um mês, e sua presença da-
rá maior poderio ao ataque.

Na retaguarda não existem
problemas. Ernesto Santos
espera portanto colocar em
ação o esquadrão completo.

Na Gávea haverá concen-
tração desde hoje.

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doença», do Senhoras o

Crianças
DR. VITORINO MAIA

BOA MJÜXICO, 81 » 17.« and.
Sala 1.702 — Telefone 42-5813
Diariamente a qualquer hora

AINDA ESTA SEMANA CIRCULARA '

PROBLEMAS
REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Dlrttor — Carlot Marlghtlla

SUMARIO
Mona Política  —Carloe Marlghella
No SO.* aniversário da Revolu-
Çáo de Outubro 
A politica de «portas abertas»
e o controle do comércio ex-
terior 
O significado da Revolução So-
dalista de Outubro nos desti*
noa históricos da URSS. .....
Aa leis básicas do desenvolvi-
mento da economia socialista — K. Ostrovitlanov
Reviravolta na frente filosófica
Soviética _ p. Yudin
At democraclat popularet na
Europa Ocidental  — Eugene Reale
P Partido Comunista se conso-
lida depurando-se dos elemen-
tos oportunistas — Stalin

O trabalho de educaçSo no Par-
tídònD-ãmünlsTa^^
A política americana no Extre-
mo Oriente  — M. Markbv

Preço * Cr$ 3,00
Seja um novo assinante de «r"PROBLEMAS"
preenchendo o coupon abaixo e enviando pnra o nosso ctidereoe.

acompanhado da respectiva Importância :

li-

Sr. Diretor de «PROBLEMAS* — Avenida Rio Branco, 28T
17." andar — Sala 1711 — Rio,

Peço-lhe ènviar-me uma assinatura dc -PROBLEMAS»
ANUAL — Cr$ 30,00

NOME „
RUA
CIDADE •
ESTADO ._,

,WSí-


